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DEUDA EXTERIOR 
IMPAGABLE 

D E C L A R A C I O N D E S E C C I O N E S 
L A T I N O A M E R I C A N A S D E L A IV I N T E R N A C I O N A L 

(...)Esta po l í t i ca del i m p e r i a l i s m o ha s i do ava lada por 
los g o b i e r n o s de nues t ros países, o en el me jo r de los 
casos , só l o han t o m a d o m e d i d a s t í m i d a s que le jos de 
responder a las n e c e s i d a d e s de los pueb los , que 
d icen represen ta r , se p o n e n de una m a n e r a 
desca rada y a n t i n a c i o n a l al l ado de qu ienes a c o s t a 
de n u e s t r o s a c r i f i c i o qu ie ren l lenar las a rcas 
imper ia l i s tas no só l o para sus m e z q u i n o s In tereses, 
s ino t a m b i é n para hos t i ga r a los pueb los y deses tab i -
lízar g o b i e r n o s , que c o m o el c a s o de nues t ra h e r m a n a 
N ica ragua , se han a t rev ido a e s c o g e r un c a m i n o 
d i g n o y sobe rano , p o n i e n d o la r iqueza nac iona l en 
m a n o s de la g ran m a y o r i a que la necesíta(.. .) 

F ren te a és to , h a c e m o s un fe rv ien te l l a m a d o a 
t o d o s los t r aba jado res , a t o d o s los c a m p e s i n o s , a las 
fuerzas popu la res , a los pa r t i dos revo luc iona r ios , a 
las o r g a n i z a c i o n e s d e m o c r á t i c a s a pa r t i c ipa r ac t i va y 
c o m b a t i v a m e n t e en las j o r n a d a s c o n t r a el p a g o de la 
d e u d a ex te rna del 23 de oc tub re , reea l i zando 
a s a m b l e a s , c o n c e n t r a c i o n e s , des f i l es , p ro tes tas , 

paros, etc. T o m a n d o el e j emp lo de la Con fe renc ia 
S ind ica l la h a c e m o s un l l a m a m i e n t o a las cen t ra les 
s i nd i ca les a con t i nua r es te t i po de reun iones, 
c reando pos ib i l i dades mayores de ir b u s c a n d o Inicia-
t i vas y acc i ones c o m u n e s de los t raba jadores y 
pueb los l a t i n o a m e r i c a n o s y ca r ibeños . 

Contra el hambre y la miseria no paguemos la 
deuda. Sólo así existirá un futuro para nosotros y 
nuestros hijos. 

No al pago de la deuda externa. 
Contra la política de austeridad. 
Por la defensa de los derechos democráticos. 
Asegurar el éxito de la protesta continental del 23 

de octubre. 

A América Latina, septiembre de 19B5 

Hugo Blanco G.: PRT (perú); Joao IVIachado: ORM-DS 
(Brasil); Antonio Moreno: POR-U (Bollvia); Tatiana 
Cartagena: PSR (Colombia); Jorge Pérez: PSR (Chile); 
{Margarita iVIontes P.: PRT (México); Manuel Bedrán: 
MRT (Ecuador); Gilbert Pago: GRS (Guadalupe-
Martinica); Juan Robles: PST (Uruguay) 

El Gobierno 
Aprista 
masacra a 
prisioneros 
políticos 

30 pr is ioneros polí t icos, 
cuatro de eiios por disparos, 
murieron en la cárcel de Luri-
gancho en Lima. 

La versión oficial señala 
que los recluidos se negaron 
a un "registro de armas" sin 
embargo, la realidad dista 
mucho de esta versión. 
Página 11 

MUJER TRABAJADORA: 

Antes 
"chachas" 
ahora 
"empleadas" 

Sin duda, el cambio de deno-
minación ha sido, cuando 
menos, grandilocuente, pero 
de esto a que la Regulación 
Laboral en la que se adjudi-
ca ese nombre a un sector 
conocido hasta ahora como 
'empleadas del hogar", cria-
las... sea satisfactoria para 

este colectivo, hay un trecho. 
Página 12 

La campaña de 
laCEOPen 
marcha 

La reunión de la Coordinado-
ra Estatal de Organizaciones 
Pacifistas que ha tenido 
lugar los pasados 12 y 13 de 
octubre en Madrid ha estado, 
enmarcada por dos cuestio-
nes; de una parte, responder 
a los intentos de escamotear 
la celebración del referén-
dum, de otro, salir al paso de 
operaciones divisoras que 
podían suponer un peligro 
para la realización de una 
campaña masiva capaz de 
echar un pulso al gobierno. 
Página 3-5 
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Un espectáculo 
vergonzoso 

luevo 27 de 

1 que 

. Y sin 

3st0s diaz 
Ido, cada 
algo más 

El amanecer de 
septiembre ha sido gris 
aquél de hace diez años, 
las ba las de los a; 
retumbaban en nuestra 
ciencias, queriendo ahogí 
el miedo y la impotencic 
embargo, algo muy import 
cambiado desde entom 
cúmulo de resistencia' • 
marcado la historia de es-
años está transformandc 
día, el amanecer en 
claro y certero. 

En este nuevo 27 de septiembre, 
jornada de lucha y conmemora-

luestros caídos, todos 
3 pendientes de lo pue 
la calle, sobre todo en 

donde el asesinato de 4 
había hecho saltar el 
rabia, fundiendo aún 

uero vivo de aquellos 
que fueron fusi lados por Fran-co. 
con el de todos los que desde en-
tonces han sido asesinados por 
sus continuadores. En lamentad'.- , ' .ados 
todo el mundo estaba la misma .panrlu -
certeza: sólo el método ha cam- p.^gnu. i. 
biado; a los pelotones de fusila- t isfechos en 
miento les han sust i tu ido "demo- sol conseguí 

estábat 
ocurría 
Euskadi. 
refugiado; 
doloi 
más 

billo, a 
"democrs 

pouid 
algún 

re. tampoco 
ímejante ci ta 
antaño fueron 
iS luchadores 

están hoy 
'echorías del 

l u ios y sa-
iuestecil los al 

" los 
fuerza 

trafción 
aquellos 

No; 
precisamente 
septiembre cuc 
dos de la g 
contra el mov 
hario hayan lar 
sus babas de 
p roduc to de 
elaborado, pan 
prestigiar a le 
frente. Ellos sai 
septiembre t!( 
dímen ' 

casualidad que 
en este 27 

uando los encarga- aquél 
guerra psicológica ocurríendi 

ció- verdad 

el pueblo 
j e hay que seguir 
apoyando a los que lo 
la forma más conse-

cuente y r indiendo homenaje a 
nuestros muertos desde Txiki 
hasta Iftaki, Agustín, Xabin y José 
María, ios últ imos caldos hace 
unos días en Bayona. 

Por eso, por mucho que 
proclaman la reconci l iación y la 
cobardía, por mucho que traten de 
asf ix iarnos en el dolor y la rabia, 
como aquel 27 de septiembre, sus 
esfuerzos serán inút i les porque 
aquí la impotencia hace t iempo 
que se rompió def in i t ivamente en 
mil pedazos, hace t iempo que 
dejó abierto el camino hacia el 
momento en el que hechos como 

como los que están 
día, pasen de 

:ado £ 
la histoi 

'oces y I 
estada, 

t odo un p iar 
, manchar y des 
3 que les hacer 

ben que este 27 d€ 
enen una nueve 
1 nueva perspectivé 
creada en la con 

también 
voceros 

i, ocupai 
cor respo i 
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¿Fútbol 
asesino? 
S i e m p r e ha h a b i d o en la iz-
q u i e r d a de l Es tado e s p a ñ o l , 
u n a t e n d e n c i a a c u s a d a a iden-
t i f i ca r f ú t b o l c o n a l i e n a c i ó n y 
reduc i r es te f e n ó m e n o soc i a l a 
es ta s i m p l e e c u a c i ó n . Las es-
pec ia les c i r c u n s t a n c i a s po l í t i -
c a s q u e se v iv ían as i c o m o la 
u t i l i zac i ón que el r é g i m e n 
hac ia de l f ú t b o l pod ía e x p l i c a r 
es te hecho , S in e m b a r g o 
d e s p u é s de leer la e n t r e v i s t a 
a p a r e c i d a en C o m b a t e en el n ° 
389 a Jean Mar ie Brohn , es te 
f e n ó m e n o se r e p r o d u c e en 
t o d a la i zqu ie rda e u r o p e a . 

E v i d e n t e m e n t e los acon tec i -
m i e n t o s de l Es tad io Heyse l l 
m a r c a n un p u n t o de no 
re to rno , la m u e r t e de 40 perso-
nas c o m o e x p r e s i ó n de la bar-
bar ie . es c o n d e n a b l e y recha-
zab le , aho ra b ien , /.es rea lmen-
te el f ú t bo l , c o m o ta l , e l . cu l -
pab le de e s t o s a c o n t e c i m i e n -
tos? , es r e a l m e n t e p o s i b l e es te 
d e p o r t e s in la c o m p e t i c i ó n . 
E x a m i n e m o s es tas d o s cues-
t i ones , d o s de los p u n t o s 
c e n t r a l e s de las t es i s de l sr. 
B rohn . 

Ei f ú t bo l es un d e p o r t e 
n a c i d o c o m o lo c o n o c e m o s en 
la a c t u a l i d a d , en 1863. Se reu-
n ie ron en L o n d r e s var ias aca-
d e m i a s y c o l e g i o s y desar ro -
l l a ron las n o r m a s gene ra les de 
lo q u e c o n o c e m o s en la ac tua-
l i dad c o m o f ú t b o l . El j u e g o 
t i ene s u s o r ígenes en un 
a n t i g u o j u e g o rura l b r i t án i co , 
un p u e b l o j u g a b a c o n t r a o t ro 
en los p r a d o s vec inos , se 
i m p u l s a b a c o n m a n o s y p ies 
u n a g ran pe lo ta , q u e p r o n t o 
fue una ve j i ga h i n c h a d a . El 
f ú t b o l su rge ya, y aquí res ide 
u n a de s u s c a r a c t e r í s t i c a s 
m á s a c u s a d a s , c o m o un j u e g o 
en el q u e se d i r i m í a n a d e m á s 
de l r e s u l t a d o , las t e n s i o n e s 

s o c i a l e s en t re d o s c o l e c t i v o s . 
S in e n t e n d e r e s t a c a p a c i d a d 
para rep resen ta r c o l e c t i v o s 
soc ia les , q u e a la vez se iden-
t i f i c a n c o n un e q u i p o , d i f íc i l -
m e n t e se puede c o m p r e n d e r 
nada. De ahí que un p a r t i d o 
M a d r i d - B a r c e l o n a por e j e m p l o 
sea a l go m á s q u e un s i m p l e 
even to depo r t i vo . 

Quere r dec i r que la t r a g e d i a 
de Heyse l , . es el r e s u l t a d o de l 
m i s m o d e p o r t e es r id ícu lo , es 
te rg ive rsar y d e s e n f o c a r la rea-
l idad . ¿ C u á n t o s d e s a s t r e s si-
m i l a res s e han p r o d u c i d o en 
los 122 a ñ o s de h i s t o r i a mo-
de rna de l f ú t b o l ? . ¿ C u á n t o s 
m u e r t o s ha h a b i d o en Ing la te-
r r a en i n c i d e n t e s e n t r e 
s u p o r t e r s ? , o en t re t i f f o s i ita-

l i anos . 
N o s es m á s real hab la r de la 

s u m a de u n a ser ie de desagra -
d a b l e s h e c h o s , los q u e d ie ron 
lugar a l l u c t u o s o h e c h o . Desde 
la a c t i t u d po l i c i a l h a s t a la d is-
t r i b u c i ó n en el e s t a d i o de los 
h i n c h a s , p a s a n d o por la aoí i -
t u d de b e n e v o l e n c i a m o s t r a d a 
por el g o b i e r n o b r i t á n i c o , q u e 
m i e n t r a s rep r im ía sa l va jemen-
te a los m i n e r o s i ng leses , 
p e r m i t í a la a c t i v i d a d de g r u p o s 
o r g a n i z a d o s s o s p e c h o s o s de 
ser f a s c i s t a s , en t re los a f i c io -
n a d o s al f ú t b o l . En o t ro lugar 
de la e n t r e v i s t a se h a c e n af i r-
m a c i o n e s , n o s o l o i nco r rec tas , 
s i n o s i m p l i s t a s . No es c ie r to 
q u e el f ú t b o l v i va un p r o c e s o 
d e m i l i t a r i z a c i ó n . S i e m p r e h a 

;s ido igua l : en e s e n c i a un 
e q u i p o s e o r g a n i z a p a r a 
vencer , si n o no ser ía lo 
mismo. . A h o r a , es ve rdad , se 
m i ra la p r e p a r a c i ó n f í s ica , los 
j u g a d o r e s son a t l e tas . A n t e s 
no e ra así . S in e m b a r g o la v io-
l enc ia s i e m p r e ha e x i s t i d o . Un 
e j e m p l o d e e l lo es la f i g u r a de l 
po r te ro : en los a ñ o s 30-40, e ra 
el m á s d e s p r o t e g i d o , la 
cé leb re " z a m o r a n a " i n v e n c i ó n 
de R i c a r d o Z a m o r a , t en ía 
c o m o o b j e t o ev i ta r a tenaza r el 
b a l ó n pa ra n o ser a r r o l l a d o por 
los d e l a n t e r o s , p r á c t i c a hab i -
t ua l , y a q u e no e ra c o n s i d e r a -
d a c o m o fa l ta . El r e g l a m e n t o 
a c t u a l m e n t e v ig i l a m u c h o m á s 
la v i o l e n c i a y se s a n c i o n a 
c o n m á s du reza las a c t i t u d e s 
v i o l e n t a s . 

O t r a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e 
se h a c e n en la e n t r e v i s t a 
p e c a n de los m i s m o s d e f e c t o s 
an te r i o res . Dec i r que el f ú t b o l 
es un p o c o el o p i o de l p u e b l o 
es un p o c o in fan t i l ; hacer 
g e n e r a l i d a d e s es s iempre peli-
g r o s o , y o c o n o z c o esqu i ro les 
q u e no les g u s t a el f ú tbo l , y 
t a m b i é n o b r e r o s c o n conc ien -
c i a m u y a f i c i o n a d o s . 

A la ho ra de b u s c a r depor -
tes q u e han s u f r i d o u n a 
d e g e n e r a c i ó n p e l i g r o s a hay 
o t r o s e j e m p l o s m á s c l a r o s , por 
e j e m p l o el u s o i n d i s c r i m i n a d o 
de los a s t e r o i d e s anabo l i zan -
tes en los l a n z a m i e n t o s en 
a t l e t i s m o o en ha l t e ro f i l i a , e l 
r e t r a s a r m e d i a n t e p r o c e d i -
m i e n t o s a r t i f i c i a l es e l c rec i -
m i e n t o en las n i ñ a s g i m n a s t a s 
s o n p r á c t i c a s t a n c o t i d i a n a s 
c o m o r e p u d i a b l e s por lo q u e 
de d e f o r m a c i ó n de la p r á c t i c a 
d e p o r t i v a t i e n e n t o d a s e l l as . 

Hacer u n a c r í t i ca m a r x i s t a 
de l f e n ó m e n o d e p o r t i v o es 
c o s a necesa r i a , pero an tes los 
r e v o l u c i o n a r i o s d e b e r í a m o s d e 
hu i r d e s i m p l i f i c a c i o n e s pel i -
g r o s a s q u e no n o s s i rven pa ra 
c e n t r a r y ana l i za r en p ro fund i -
d a d el p r o b l e m a . ^ 
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MANIOBRAS SUCIAS: 

El referéndum en el alero 

EL Gobierno sabía que la pro-
mesa del referéndum ies iba 
a traer problemas de di f íc i l 

so lución. Por ello, retrasaron su convo-
cator ia hasta el f inal de la legislatura, 
y mientras tanto, creían que haciendo 
una polí t ica at lant is ta en la práct ica 
( incorporación estructura mil i tar de la 
OTAN, renovación Tratado con EEUU, 
aumento gastos mil i tares, potencia-
c ión industr ia bél ica y el comercio de 
armas..,) y una campaña publ ic i tar ia 
jus t i f i cando la permanencia (ventajas 
incorporación a la CEE, mayor inde-
pendencia con respecto a EEUU, 
ventajas económicas por acceso a 
tecnologías punta, rechazo a la opción 
n e u t r a l i s t a por ine f icaz y más 
costosa.,.), podrían c a m b i a r ' una 
opinión públ ica que se muestra 
tozudamente ant iat lant is ta. 

Pero a pesar de sus previsiones, .ía 
población se mant iene f irme por la sa-
lida de la OTAN y el desmante lamiento 
de las Bases, el movimiento por la Paz 
sigue creciendo y las movi l izaciones 
consiguen cada día más part ic ipación 
popular. Así, se ent iende que aumente 
el temor a perder el referéndum, entre 
los Gobiernos de Europa Occidental , 
en el seno de la misma Alianza y en el 
propio Gobierno del PSOE. En ese 
sentido se han desencadenado toda 
una serie de presiones para que el re-
feréndum no se realice: en los 
informes d iscut idos por la Asamblea 
de la Al ianza At lánt ica en San 
Francisco, en las declaraciones de 
Kohl y Thatcher, en el debate interno 
del PSOE, en el seno del Gobierno los 
minostros Fernández Ordóñez. Narcís 
Serra y Carlos Sotchaga... La derecha 
está entus iasmada con este panorama 
y se permite chulear al Gobierno pon 
proposic iones de ayudarles para se-
guir en la OTAN si se olvidan de la 
convocator ia del referéndum. 

AHORA bien, el Gobierno es 
consciente de que la no convo-
cator ia del referéndum, les 

supondría muchos inconvenientes: un 
coste electoral elevado y un coste po-
lít ico que puede signi f icar un desgasté 
de su credibi l idad y una profundiza-
ción de. las contradicciones con UGT, 
JJSS y dentro del PSOE, difíci les de 
solucionar durante varios años. 

En esa si tuación, el Gobierno pare-
ce que se ha encaminado a util izar los 
únicos recursos que le q jedan- las ma-
niobras sucias. Estas son: 

Primero: seguir manteniendo la 
convocator ia del referéndum, pero con 
una pregunta escandalosamente tram-
posa: votar sí o no al con junto de la po-
lít ica exterior y de defensa del Gobier-
no. 

Segundo: acentuar su carácter no 
vinculante, e ignorar los resultados en 
caso de perderlo, asegurándose la per-
manencia en la ÓTAN en las próximas 
elecciones por medio de su previsible 
v ictor ia electoral y con él la del .con-
junto de part idos at lant istas. 

Tercero: tomar decisiones polít icas 
que demuestren la inviabi l idad de la 
desvinculación de la OTAN y una 
polí t ica de neutral idad, tales como la 
presentación de unos Presupuestos 
del Estado con más aumento de los 
Gastos mil i tares, ingresar en el 
COCOM, decidir inversiones en el 
Avión de Combate Europeo, estudiar la 
part ic ipación en ta IDE (Guerra de las 
Galaxias)... 

Cuarto: ut i l ización de las insti tucio-
nes en la campaña, como altavoz de 
sus posiciones. 

Quinto: ut i l ización de los medios de 
comunicac ión, como plataforma de 
desprest igio hacia el movimiento y 
para crear confus ión entre la pobla-
ción, como lo demuestran las recien-
tes encuestas publ icadas, en las que 

de la noche a la mañana nos quieren 
hacer creer que ha cambiado la 

• opinión pública y que ahora la mayoría 
ya le mola la OTAN. 

ANTE esas maniobras sucias, 
la pretensión de confundir a 
la población y la posibi l idad de 

que f inalmente no se convoque el re-
feréndum, el movimiento por la paz ha 
iniciado su campaña. El martes se 
inició con una concentración delante 
del Congreso de Diputados para entre-

gar un contra-decálogo o diez razones 
para ser neutrales. El 10 de noviembre 
está convocada una jornada de movi-
lización en todas las ciudades del Es-
tado. Sostener la presión de masas 
para conseguir la convocatoria del 
referéndum con una pregunta clara y 
con carácter vinculante, por medio de 
la masi f icación de las movil izaciones, 
especialmente la del próximo día 10 de 
noviembre, es el mejor 'camino para 
contrarestar ésta nueva ofensiva del 
Gobierno, la derecha y ei imperialis-
m o . ^ 
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otra parte, y a modo de in-
ucción de la "nueva ofer ta" es 
lún el comentar io de que la 
uación de los exi l iados ha 
leorado en el curso de los úl-
js años, por el agravamiento 
as condic iones de vida y por 
atentados del G A L Ello unido 
lejamiento de las perspectivas 
negociación" 
il meol lo de li 3tión. 

El General de la Guardia 
C i v i l C a s s i n e l l o . y e l 
Ministro poíicía Barrionuevo 

Hace un par de semanas 
vísperas del ú l t imo atentad^ 
GAL que costó la vida ^ 
refugiados, el periódico v 
EGIN, publ icaba la ponencia \ 
sentada por el General Gassini 
a un Congreso de sociología n 
tar. Sin ningún rubor, con 
tógica de estado, dicho Geni 

- - 3 única 

'asc< 

rategia (tal !omc lo 
PSOE por 

Bizkaia García Damborenea lla-
mado por los amigos "espada de 
España y f lagelo de abertzales)" 
la act ividad pol icial, saldada con 
un buen balance de muertes y 
detenciones sobre sus espaldas; 
las extradiciones logradas con la 
colaboración del gobierno francés 
y los atentados del G A L Sumando 
a el lo la polí t ica de reinserción y el 
apoyo de la prensa, dando como 
resultante "una campaña imagi-
nativa, conducida con éxi to" . No 
es de extrañar pues, que el Sr. 
Barrionuevo cuyos tardíos amores 
con la Guardia Civil son de todos 
conocidos, haya tenido en cuenta 
las notas sobre extrategia del 
"Comandante en Jefe de la Bene-
mér i ta" para repetir campaña. Así, 
tras la sangrienta acción del GAL, 
l lega como agua de mayo la oferta 
del arrepentimiento, a la vez que 
por boca del Teniente General 
Saín de Santa María se cierra todo 
t ipo de puertas a la oferta de 
gociación plantea 

•• ' icándol 

absoluta, ;ubraC;iónyd( 

>rETAm¡li 
tonterí; 

El Gobierno vasco y el 
Senador Askarraga 

Cierto t inte novedoso 
la part ic ipación del 
Vasco y el PNV, con el 
Askarraga como "pr im; 
del espectáculo. Hace un t iempo y 
a raíz del Pacto de Legislatura, di-
j imos que el PNV iba a variar su 
posic ión ante el tem; 
giados, (por lo menos hasta nueva 
orden o giro político). De hecho, 
en su formulación protocolaria se 
hacía dejación expresa en el 
gobierno central de todos los as-
pectos relacionados con polí t ica 
exterior. O sea, la polít ica interna-
cional, y por tanto el problema de 
los refugiados, materia ésta de 
tensión y de conf í ic to que llevó al 
intei r Lendakai 

lado a la Carta di 
Es difíci l saber, ¡ 
;ombinado anu 
5V0 y Askarragí 

a dar un apoye 
í los Pueblos, 
i el orquestado 
icio de Barrio-
t iene relación 

3 pacto. 

I el Gobierno 
el Minister io 

na conj 

Operación reinserción 

"Respaldo unánime de todos los partidos vascos a la nueva reinserción". 
Con t i tulares de este esti lo se han l lenado primeras planas anunciadoras de 

la "nueva c a m p a ñ a " (?) de reinserclón ( léase arrepent imiento político), 
t ra tando de hacer ver al público, que esta vez si hay unanimidad polít ica y 

además se contempla una solución de envergadura. 
Pero bajo ios títulos, tr iunfal istas y tergiversadores, se ve rápidamente 'Has 

orejas del lobo?', pues ia adhesión de dichas fuerzas polít icas empieza con la 
quej ica constatac ión de que todavía, la mitad de los presos acogidos a ia 

"reinserción del 84" <20 de los 43) se encuentran en la cárcel , (hace pocos día . 
le íamos en las páginas de El País el amargo lamento de un "re inser tado" que 
denunciaba el Incumpl imiento del pacto), y que bueno sería su rápida puesta 
en libertad, inciuyendo a los tres que se encuentran bajo jurisdicción mil i tar 

para que empiece con buen pié. 

a primera 
vasco o el 
del Interior PNV, 

dan fe 
de reinserción. Anter iormente 
tanto Askarraga como EE, (con lo 
que le quedaba de su di lapidado 
capital de la histor ia de los p-m), 
iban cada uno por su lado, y el 
Ministerio del Interior por otro. 
Esta vez, {con EE fuera de juego) 
el Minister io del Interior y el 
gobierno vasco han colaborado 
conjuntamente, (tal como lo ha 
af i rmado el portavoz del Euskadi 

Buru Batzar, Xavier Aguirre) en la 
e labo rac ión de la l i s ta de 
refugiados, dándose de esta 
forma plena sat is facción a la rei-
v ind icac ión 'de que el gobierno 
vasco tiene que contr ibuir en la 
solución del problema. Sólo que, 
en el terreno que el Ministerio del 
Interior propone y dispone. 

nal idad d é l a 
más tupido 
Askarraga lo 
de ia neces: 

jst i f ic 

a y perso-
36 corre el 

reto, y el Sr. 

duda pieni 

T fu 

para 
2 deja 

afee-

La lista, mucho humo 
poco fuego 

de los 
afectadc . 
no pueden 

para h 

Si d̂  amos de lado el aspecto 
de maniobra que t iene la oferta, 
(de evidente importancia política) 
su dimensión concreta es de pro-
porciones caricaturescas. Se di-
ce que son 800 ias personas posi-
bles beneficiarlas, pero a la hora 

Dperatividad, (a la 
entrever que es 

antizar la integridad de 
ados frente a posibles 

s). Se dejan caer ci fras 
'etarras impenitentes, y 
por delito de sangre que 

apogerse a dicha rein-
. . . i t rad ic to r ias unas con 

, (200 eran hace un año, 100 
i los act iv istas que no po-

volver). Paralelamente se 
levantan liebres de posibles de-
portaciones y expulsiones de re-
fugiados hacia otros países. Y, 
mientras se da bombo y plat i l lo a 
la oferta de reinserción. Los 
aprendices de l^aquiaveio, sin 

aho 
dría 

ello introducir 
a de la duda, la confus ión 

y la desmoral ización en ias f i las 
del nac iona l i smo rad ica l y 
concretamente en las f i las de 
ETA. ¿Por qué si no, se anuncian 
contactos con los famil iares de 
los afectados?. 

Transparencia y concreción, 
exigencia mín ima 

Mientras 
dos estudi 
niobra y I, 
abogados 
Iñigo Irún « 
tantes de 
refugiados 

ponen el dedo en 1 a llaga cuando 
afirmai n: -'que las li stas si existen 
deber í an h a c e n se p ú b l i c a s . 
porque : si realment e las personas 
que er 1 el las figur an carecen de 

} . penales c ) de reclama-
iales pendieni 

necesitan de ninguna intermedia-
ción para decidir si vuelvo o no". Y 
cuando preguntan; ¿o es que sólo 
exist i rá ausencia d e . cargos 
contra el los si se apuntan a la vía 
del Minister io del Interior?. 

Efectivamente, mientr, 
niega cualquier t ipo de 
ciación o de salida po i í t l 
c o n t e m p l e a l a s p a r t í 
impl icadas, cada opción políti< 
maniobra con presos y refugiadí 
para su propio molino. Antes 
hizo EE con la venta de 
•'reinserción uno a uno y con 
carnet en la boca" como vía de p 
ci f icación. Le s iguió Askarra 
como muestra de la buena vok 
tad del PNV, que construya 

se 
ego-
que 

Euskadi 
pacto a 
clones c 

1 paso por vía del 

iretas 
ir todoi 

solu-
ida caso. 

no hay 
más salida que la derrota policial 
y política de ETA para lo cual hay 
que combinar la intransigencia 
política, la represión despiadada y 
las maniobras de división basa-
das en la búsqueda de desmorali-
zación política de militantes o 
grupos de militantes concretos, 
que a su vez acepten al grueso del 
entramado político abertzale radi-
cal. 

Gato por llebrí 

corrosivo y r 
de medidas, i 
comprobada 
(no por casu 
educó en la 
trainsurgenci 

al igno de este tipo 
j y a efect iv idad está 
en muchos casos, 
l idad Cassinei lo se 

escuelas de con-
. de la CIA), en el 

tener 

el Comi té 'de Refugia-
i el alcance de la ma-

respuesta a dar, los 
ascos Iñaki Esnaola e 
n cal idad de represen-

presos polít icos y 
vascos en Euskadi Sur, 

alcances l imi tados. Y es que, por 
una parte, están todavía muy 
recientes las denuncias de los 
fraudes y promesas incumpl idas 
en las anteriores reinserclones. (Y 
f lo ta en el ambiente el olor a 
podr ido que han despedido 
muchas de esas componentes); 
así como muy al descubierto !a 
pretensión descaradamente polí-
t ica de esta maniobra, que nada 
tiene que ver con pretendidos 
humani tar ismos, y sí con argucias 
de negociantes de tercera. 

Mientras que por otra, queda 
sobre el tapete ia respuesta al 
conf l ic to resultante de una lucha, 
que está ahí, con sus muertos, 
sus tensiones pol í t icas y socia-
les, y su expresión inst i tucional . 
Peixoto "conoc ido representante 
de los refugiados vascos, y vícti-
ma de numerosos atentados para-
pol iciales (por los cuales se en-
cuentra casi medio ciego) af i rmó 
una vez, "que ellos no salieron de 
Euskadi Sur para conseguir el de-
recho a volver, sino para luchar 
por la consecución de unos ob-
jetivos políticos". Ese es el 
problema. Sólo un gobierno 
obcecado en su central ismo y 
chovinismo español, defensor a 
ultranza de la razón del Estado de 
los sectores más poderosos de la 
sociedad, se empeña en la repre-
sión, y en la búsqueda de prácti-
cas desmoraHzadoras, en vez de 
buscar soluciones polít icas. Tal 
como debería ser el punto de vista 
de un socia l is ta que se precie de 
ello, y no de un lacayo del capital 
y su estado. 

Es absurdo pretender, "que por 
un plato de lentejas" (metáfora 
ésta poco acertada), se dé sal ida 
a tantas muertes, tantos sacrif i-
cios, tantos años de cárcel, de 
exil io, de lucha, de movil izacio-
nes que abarca no sólo a los 
integrantes de una organización 
armada, sino a una parte impor-
tante del pueblo vasco.D 



5/is octubre, 1985 Política I 

La campaña de ia CEOP 
en marcha 

, M a n o l o G a c L 

impof 

La reunión de la Coord inadora 
Estatal de Organizac iones 
Paci f is tas (CEOP) que ha 
ten ido lugar los pasados 12 y 
13 de oc tubre en Madr id ha 
es tado enmarcada por dos ti-
pos de cuest iones: de una par-
te responder a los in tentos de 
escamotear la ce lebrac ión del 
referéndum, de ot ro sal ir al pa-
so de operac iones d iv isoras 
que podían suponer un pel igro 
para la real ización de una cam-
paña mas iva capaz de echar 
un pu lso al Gobierno. 

Desde San Franc isco el 
demo-cr is t iano Tom Fr inking y 
ante el comi té pol í t ico de la 
XXXI Asamb lea Pienaria de la 
Organizac ión del Tra tado del 
A t lán t i co Norte, ha a f i rmado 
en uno de los más descarados 
ac tos de in jerencia en los 
asuntos in ternos de un país 
que "el referéndum es super-
fluo, const i tuc lona imente 
dudoso y posiblemente peii-
groso". En su abso lu ta fa l ta de 
r e s p e t o p o r la o p i n i ó n 
soberana de los c iudadanos 
del Estado español , el pol i t i -
cast ro ho landés ha ten ido al 
menos el c i n i smo de recono-
cer que t ienen miedo a que se 
nos consu l te . En los m ismos 
días, en Madr id, los señores 
Fraga y González han suscr i to 
un pacto para evitar que en el 
debate par lamentar io que 
comienza el mar tes 15 sobre el 
" es tado de la nac ión" se 
aborden cuest iones relaciona-
das con pol í t ica exter ior y de-
fensa, es decir con la OTAN. 
De esta fo rma la cues t ión po-
l í t ica centra l que trae de cal le 
al gob ierno no es d iscu t ida por 
los d iscu t ib les " representan-
tes del pueb lo " en la Carrera 
de San Jerón imo, pero sí por 
los je fes a t lan t is tas . An te 
es tas señales inequívocas de 
las man iobras del Pentágono, 
la derecha y los soc ia l is tas , la 
CEOP ha t omado los s iguien-
tes acuerdos: 

—Redoblar el esfuerzo para 
que la convocator ia del día 10 
de noviembre con mani fes-
tac iones en todo el Estado sea 
un éxi to total . Convocar una 
concent rac ión ante las Cortes 
el día 15 de oc tubre para en-
tregar un documen to en el que 
se exige la convocator ia con-
creta de un referéndum c laro y 
vinculante, y en el que se 
recogen las bases del contra-
decálogo a favor de la paz y en 
cont ra de la OTAN. 

— C o n v o c a r man i f es tac io -
nes en el momen to en que 
comience, pos ib lemente a 
med iados de d ic iembre, 
debate sobre de fensa y polí-
t i c a e x t e r i o r , p r o p u e s t a 
aprobada por la CEOP y 

presentada por CCOO. Así 
como estar d ispuestos a con-
vocar mani fes tac iones, asam-
bleas en empresas, huelgas de 
hambre y ac tos de protesta en 
el caso de que el gobierno se 
pronuncie con t ra la celebra-
c ión del re feréndum o se pro-
duzca cualquier operac ión que 
" l ega lmen te " imp ida su cele-
bración. 

— Hacer púb l ica la l ista de 
los pr imeros f i rmantes de la 
car ta en apoyo a la Campaña 
Pro-Referéndum de la CEOP y 
a sus lemas en "E l País" del 
martes 15 y que cuenta entre 
las 700 f i rmas con las del 
d ipu tado Fernández Pérez 
Royo, s i nd i ca l i s t as c o m o 
Marcel ino Camacho de CCOO 
y Andon i Lecertua del SLMM, 
cr is t ianos c o m o Mercedes 
Sánchez Lago de HOAC o el 
padre Llanos, así como la de 
decenas de ca tedrá t icos de 
U n i v e r s i d a d , c a n t a n t e s , 
e s c r i t o r e s , p e r i o d i s t a s , 
c ient í f icos, urbanis tas, y un 
largo etc., de profes ionales. 
Esta es la pr imera de las que 
van a seguir aparec iendo en 
las próx imas semanas con 

nuevas adhesiones. 
La CEOP acordó así m ismo 

rat i f icar a los portavoces 
e legidos por CCOO y Andalu-
cía, un comun icado de apoyo 
al Frente Pol isario f rente a la 
expuls ión de su representa-
c ión por el Gobierno español, 
diversas medidas en denuncia 
del t ra tamien to que la adminis-
t rac ión soc ia l is ta está dando a 
la cuest ión de Palomares, 

renovar los contac tos con el 
END con vistas a un pronun-
c iamiento claro del Comi té de 
enlace sobre la cuest ió 
Referéndum en este pe 
varios puntos más de lo; 
i remos dando in formí 
Pero el tema central fi 
creación de la P la ta fom 
Madrid propic iada por el 
empleando como señuelc 
autor idad de CCOO a travé! 

a de 
PCE 

sus cargos confederales, de la 
que d imos in formación en el 
COMBATE n° 393, El art ículo 
de U. Farnes ca l i f icaba " la 
operación desde el m ismo 
t í tu lo como "Una p la ta forma 
que div ide", esa misma opi-
nión mereció a la mayoría de la 
CEOP. Ante los argumentos 
de l r e p r e s e n t a n t e de la 
Fundación de Estudios Mar-
x is tas y de la Comis ión Con-
federal de Paz del s indicato, 
ambos gerardistas, en el 
sent ido de que la única forma 
de ganar el referéndum era 
o l v i d a n d o p a r t e de las 
cons ignas de la CEOP a la 
ho ra de e s t a b l e c e r una 
alianza, en la que el movimien-
to pac i f is ta sería uno más, la 
mayoría de los que intervinie-
ron lo hic ieron para señalar 
que cons ignas cont ra las 
bases o los gastos mil i tares 
no restan fuerzas, s ino que 
suman; que la Plataforma' 
no aumenta tos part ic ipantes, 
s ino al revés, es una exigua 
parte de los que ya están impli-
c a d o s en las r eun iones 
preparator ias de la moviliza-
c ión del 9 y 10 en Madrid y que 
hasta ahora las act iv idades 
del movimiento paci f is ta han 

' consegu ido una ampl ís ima 
unidad en la acción. 

Realmente esta operación 
det PCE en Madrid, que de 
haber tenido éxi to habría 
creado graves problemas para 
la acc ión unitar ia en todo ei 
Estado, nació muerta y t iene 
escasos v isos de salir adelan-
te ya que ha susc i tado gran-
des crí t icas en el interior de la 
Unión Regional de CCOO y de 
la Federación Provincial de 
Asoc iac iones de Vecinos. 
Nuestra postura frente a la 
misma quedó clara en el ar-
t ículo c i tado, en nuestras in-
tervenciones en la CEOP y lo 
va a estar en las próximas reu-
niones del pleno de la Federa-
c ión y en el Consejo Provincial 
de CCOO. A los inst igadores 
de la operación div isora solo 
les cabe una sal ida si no 
quieren quedar marg inados 
def in i t ivamente del movimien-
to: plegar velas y sumar sus 
esfuerzos real y ser iamente 
con los del resto de fuerzas en 
la preparación uni tar ia del 9 y 
10 en Madrid, y en el resto del 
Estado. Es así como en la 
p r á c t i c a se c o n s t i t u y e n 
marcos de unidad y coordina-
ción estables durante toda la 
campaña del Referéndum, no 
haciendo capi l la. 

La CEOP decidió tratar en 
su próx ima reunión posterior a 
las primeras grandes movi-
l izaciones previstas la realiza-
ción de ac tos en diversos 
medios profesionales para 
ampl iar el espectro del recha-
zo a la OTAN y organizar a 
nuevos sectores para dar la 
batal la del Referéndum. Esta 
es una prueba más inequívoca 
de su vo luntad de hacer 
part ic ipar a toda ia sociedad 
en su campaña. La campaña 
sigue a todo trapo, seguiremos 
informando.; 1 
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NUEVA CALEDONIA: VICTORIA DEL FLNKS EN 
TRES DE LAS CUATRO REGIONES 

Las tres lecciones de 
unas elecciones 

Las elecciones habidas recientemente en Nueva Caledonia han 
confirmado la represeniatividad del Frente de Liberación 
Nacional Kanako Socialista (FLNKS), la polarización a la dere-
cha de los electores europeos y el fracaso de las fuerzas que. 
dicen representar una "tercera vía" y que están apoyadas fun-
damentalmente por Edgard Pisani, ministro francés de Adminis-
tración Territorial de Ultramar. 

Vicente Kermel 

Las elecciones del 29 de sep-
tiembre en la colonia francesa 
sugieren un comentario sobre 
tres puntos, que reflejan las 
p r i n c i p a l e s t e n d e n c i a s 
expresadas en el plano electo-
ral. 

Los resultados representan, 
ante todo, un avance Incontes-
table de! FLNKS, que ha 
obtenido la mayoría de votos y 
escaños en tres de las cuatro-
regiones Instituida por la Ley 
Fabius. Estos resultados han 
sido: 59,60% en el Norte, 
52,12% en las Isaías Loyauté y 
45,46% en la región Centro. 
Los votos totales del FLNKS 
suponen un total de 28,75% de 

L BWENANOI 
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PLUS ^VtJñMAtS! 

los sufragios emit idos. SI ana-
lizamos esta cifra (a la que 
habría que añadir el 6,43% 
logrado por el LKS) con res-
p e c t o ai p o r c e n t a j e de 
kanakos que habitan actual-
mente el territorio (el 43%), se 
puede decir sin riesgo de 
equivocarnos que el 80% de la 
población melanesia es favo-
rable a la independencia y al 
FLNKS. 

Los caldoches, 
hacia la derecha 

Estos resultados no hacen 
más que reforzar una opinión 

que podría ya deducirse del 
porcentaje electoral logrado 
por el Frente Independentista 
en 1979 (34,43% de los 
sufragios) y de la ampl i tud de 
las movilizaciones de noviem-
bre de 1984. Esto permite 
claramente augurar el resulta-
do de un eventua 'eferéndum 
de autodeterminación del 
pueblo kanako, y const i tuye 
un formidable empujón para la 
lucha anticolonial ista. 

El segundo aspecto reside 
en la act i tud de la población 
caldoche (europeos inmigra-
dos), y los emigrados del 
propio Pacífico Sur, que, una 
vez más, se han pronunciado a 
favor del RPCR y del Frente 
Nacional, es decir, las forma-
ciones de la derecha y extrema 
derecha colonial istas. 

El Frente Nacional logró el 
14% de los votos en la región 
Sur, en Numéa, que supone ía 
estabil ización de la extrema 
derecha en una parte de la 
p o b l a c i ó n ^ d e c i d i d a a 
mantener una línea de enfren-
lamiento con el movimiento 
independentista. Hay que 
subrayar que este voto a 
derecha y extrema derecha no 
ha concernido a los kanakos 
más que marginalmente. 

Más que nunca, Nueva Ca-
ledonia está dividida en dos 
bloques antagónicos a nivel 
económico, político, electoral 
y comunitario. El 60,84% de 
los sufragios logrados por el 
RPCR y el Frente Nacional no 
deben hacer olvidar que sus 
electores están principalmen-
te concentrados en Numéa-la-
Bíanche y en algunas aldeas 
coloniales. 

Fracaso de la tercera vía 

En tercer li jgar, esta bipoia-
rización polít ica entre, por una 
parte, un pueblo oprimido 
agrupado masivamente detrás 
de las reivindicaciones de in-
dependencia kanaka y socia-
l i s t a , y por o t r a , una 
c o m u n i d ' a d c o l o n i a l 
ciertamente diversif icada pero 
unida en su apoyo a la derecha 
y a la extrema derecha, ha 
tenido el efecto de barrer prác-
t icamente a las fuerzas que se 
posicionan abiertamente en 
apoyo de la polít ica de Edgard 
Pisani y del gobierno francés. 

Este es el caso del LKS, que 
no ha conseguido más que un 
diputado en la l ista OPAO, 
const i tu ida fundamentalmen-
te por elementos del antiguo 
FNSC (pro-giscardiano) y de 
un disidente de la Unión Cale-
donia, que no ha obtenido nin-
guno. Este es el camuflaje que 
intenta lograr Pisani para la 
realización de sus proyectos, 
que no son otros que favorecer 
a su proyecto de indepen-
dencia-asociación mediante 
una parte del FLNKS y otra del 
RPCR. 

La derecha se declara 
democrát ica y dice 
aceptare) juego (¿?) 

Los p r i m e r o s e f e c t o s 
polít icos de estos resultados 
electorales no se han hecho 
esperar. La derecha metropo-
litana ha decidido rectif icar su 
t á c t i c a con respecto al 
FLNKS, y comO muestra bien 
vale un botón: el dirigente del 
RPR Bernard Pons ha decla-
rado, con respecto a la parti-

cipación de los independentis-
tas en los Consejos de Regio-
nes, que "s i el FLNKS juega el 
juego, nosotros jugaremos el 
juego". Este discurso, dema-
gógico a todas luces, no sirve 
más que para ganar t iempo al 
t iempo y esperar t iempos me-
jores. 

Mientras, el gobierno fran-
cés está intentando levantar 
cabeza después de las eleccio-
nes para aplicar sus tesis 
neocolonial istas, y para ello 
intenta utilizar la presencia de 
dir igentes del FLNKS en las 
nuevas inst i tuciones colonia-
les para levantar un grupo de 
burócratas y gestionadores 
kanakos que puedan impulsar 
sus proyectos. 

Numerosos comités de base 
del FLNKS han tomado con-
ciencia de este peligro, y están 
dispuestos a evitar los peli-
gros que comportan los plan-
teamientos neocolonial istas 
de • Mitterrand que, vestidos' 
con piel de cordero, quieren 
engañar al pueblo, mayori-
tariamente independentista, 
kanakoysoc ia l i s t a .n 

A 
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Internacionalismo contra "Deuda externa' 

demi 
dad 
•siíua 

no como el de la deuda 
:uál debe ser nuestro 
ista solidario?. No po-

os a una solidari-
a de la 

•s limi 
ibstracta, de dei 

' idándonos del 
estamos y desde el que 

hemos de desarrollar nuestra so-
lidaridad. No podemos l imitarnos 
a gestos verbales y lamentos 
sobre " lo mal que lo p a s a n " esos 
pobres pueblos semidesarroi la-
dos o l e r c e r m u n d i s t a s " al est i lo 
de la que acostumbra(ba) la so-
G i a l d e m o c r a c i a in ternac iona l . 
Esto sería no sólo insuf iciente, 
sino, además, ajeno al interna-
c i o n a l i s m o proletario que ha de 
orientar n u e s t r a act ividad soli-

íxplol 
ístos puébl 

-etos: con 

ación económic 
)S t iene respons 
son el imperia 
¡palme .USA 

poderío y por las estrecha; 
ciones de dominación que ha im-
puesto a estos países), pero 
también es los imperial ismos de 
la CEE en la que estamos 
integrados. 

Los respo 
d e a q u i 

Y el Estado español, í 
forma más l imitada por 
desarrollo que USA y ott 
industr iales, contr ibuyí 
mente a este expoli 
acreedor estos países U 
1 bi l lón de pesetas y, en 

j propio 

directa-
. Como 
adeudan 
;uanto al 

intercambio, la entrada en la CEE 
supone part icipar directamer>te 
3n toda la polít ica económica im-
Derialista de la Europa comunita-

tos males está aca-
itos pueblos. {Este 

a que tan 
-eando a ei 
n aspecto de I 

entrada 
s i d o s 

.n i f i ca 
Mercado 
lyado por 

(PCE) que 

;om-

izquierda reformist; 
igual que sus homólogos 
Ds actúan en estos temas con 
íerios claramente chovinistas). 
Estas consideraciones son im-
¡scindibles a la hora de organt-

la sol idar idad en un tema 
•I de la deuda externa; esta 

hacemos desde un 
impei isla, meni 

luiere, perc 

emos de c 

imperi, 

érmtno las responsabi-
I Estado español y las 
. que hacemos al Go-

Cancelar la deuda 

Y aquí duele. Solchaga ha dicho 
que se podrían entablar negocia-
ciones en los países deudores; 
pero nunca de forma unilateral, 
sino con el conjunto de acreedo-
res y con criterios comunes. Es 
decir, siguiendo los dictados dei 
FÍVII justamente to contrario es lo 
que debemos exigir nosotros: que 
el Gobierno español, diga lo que 
diga el Club de París o el FMI, es-
tablezca inmediatamente conver-
saciones con los países deudores 
para la cancelación de la deuda. 

Hay quien dice, y desde las fi-
las de CCOO, que eso es 
disparatado pues, por un lado, la 
deuda con las ent idades finan-
cieras y el Estado español es muy 
pequeña, y, por otro, somos 
también un país muy endeudado. 

Es verdad que la deuda no es la 
misma que ta con 
pues supone i 
total de U t i n o a i 
Pero ese billót 
suponer una c 

deu( 
T i ó r i c a y e l C a t 
1 de pts., puede 
lyuda importante 

El dta 23 de octubre tendrá lugar una jor 
Amér ica Latina y el Caribe, en protesta 

somet idas las poblaciones de estos paíse: 
imperial ista, más concretamente en exigen^ 

La convocatoria surge en 
pasado mes de julio —ó 

cubanos— en ia que parti 
del área lat inoamericana y 

ixtei 
3 de le 

acción contir 
tuación a que 
3 del expolio 
cancelación 

:onómico 
3 la deuda 

la Conferencia Sindical celebrada en la IHabana e 
iniciativa de Fidel Castro y los revolucionarios 
iparon 197 organizaciones obreras y campesinas 

ibeña. Atli quedó claro que, dada la acti tud de 
>us propios gobiernos, son los trabajadores lat inoamericanos y caribeños lo 
í u e deben recoger la bandera de la lucha contra la deuda arrastrando a oti 
capas sociales igualmente azotadas por los efectos de una crisis económi 
cada vez más aguda que produce la dependencia del imperial ismo a que ; 

ven sometidos sus países. 
En el Estado español , C C O O ha hecho suyo el l lamamiento de La Haban 

organizado una serie de actos de solidaridad con estos pueblos. Actos qi 
deberían ser el inicio de una labor solidaria más profunda con sus lucha: 

polít icas y sociales. 

canceladaiadeuda. 

Solidaridad y luchi 

Se trata de argum' entos cogidos 
por los pelos, para evitar entren-
tarse al verdadero problema: la 
solidaridad implica 1 enfrentarse 
con el gobierno 6 español y su 
polít ica exterior, nc 1 solo porque 
nos mantiene en la OTAN, y nos 
hace participar de s lu polít ica mi-
litar imperialista, : sino también 
porque desde la CEE nos hace 
participar en una p olí t ica econó-
mica igualmente imc jerialista. 

¿Significa cancelar la deuda 
que los trabajadorí 5S y los sec-
tores más desfavoi •ecidos de la 
sociedad hemos de vivir peor?. En 
absoluto, porque lo que reivindi-
camos, también es > ei orden inter-
no, es otra polítlc; a económica. 

nimiento 
s, el de 

e pts., 
5 y sos-

1 beneficio de la banca 
I privado, el de las sub-
a las instalaciones de 

jc ionales,e l del bil lón y 
fraude empresarial... 

ayan dedicados a satis-

Gobierno porque no ha podido 
pagar los intereses. Y sobre todo 
lo que importa es ei acto polít ico 
que supondría por parte de un 

tes de la població n y a cc 
más relaciones i g i lalitarias 3 y soli-
darlas con los puebk )s del 
l lamado tercer mur ido. 

El 23 de octubre i empie2 :a pues 
una lucha cont deuda 
externa, de solid. aridad i nterna-
cional, que supor le luchi ar lam-
bién cont ra n i propio 
gobierno y su políti 

Declaración de CCOO de 
Barcelona sobre la jornada del 
23 de octubre (extractos) 
"Todo ello bajo el auspicio del Fondo Monetario Interna-
cional, institución que refleja los intereses de la banca 
acreedora y de los respectivos gobiernos. 

Para los países latinoamericanos y del Caribe, la deuda 
es Impagable. No tienen recursos suficientes, no pueden 
fiacer cargar más aún sobre ios trabajadores y capas 
populares este peso inhumano que es la deuda, ni pueden 
endeudarse más, si no quieren hipotecar totalmente toda 
la riqueza de sus países, ia de hoy y la dei futuro. 

Y la deuda además es impagable, es incobrable por los 
países acreedores. 

Los trabajadores y el pueblo de Barcelona hemos sido y 
seguiremos siendo solidarios con los pueble' " 
canos y dei Caribe en su lucha por h 
democracia y la justicia social. 

Ahora se trata, no sólo de hacer declarado 
o de buena voluntad. Se trata de luchar por 
económico internacional, más justo e igc 
zando ai Gobierno Español a que avance e 
en su política económica, social y militar, 
cancelar politicamente ei billón de peseti 
mérica y el Caribe tienen con España, h. 

libertad, la 

íes genéricas 
un nuevo orden 
alitario, empla-
n esa dirección 
empezando por 
ís que Latinoa-
iéndolo a cargo 

de los enormes gastos militares'que conllevan la entrada 
y permanencia de España en ia OTAN. 

¡Solidaridad con América Latina y el Caribe!. 
¡Anulación, moratoria o postergación indefinida de la 

deuda externa!. 
¡Por un nuevo orden económico internacional!. 
¡Que el Gobierno español cancele la deuda a cargo de la 

reducción de gastos militares!. 
Participa y acude al acto convocado el proximo día 23 a 

las 7 de la tarde en el colegio de abogados y a la posterior 
concentración a las 8 delante de la delegación del gobierno 
en Catalunya. 
Convoca: CCOO Apoyan: Partidos de izquierda, 
organismos de solidaridad internacionalista y otras 
'intidades. 
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Dinámica de la Deuda 

Las cifras de la deuda son conocidas y ampliamente difundidas. 
No obstante, es útii volver sobre la dinámica de la deuda y sus 
implicaciones en cuanto a tas reivindicaciones y los ejes de 
lucha. 

En el curso de los años sesenta, el flujo neto de los capitales 
que llegan a América Latina proviene de créditos a medio y largo 
piazo, principalmente de eurocréditos y de créditos de organis-
mos internacionales o gubernamentales. Durante los años 
setenta, por el contrario, los banqueros privados aceleraron su 
penetración en América Latina, retrocediendo ios créditos 
públicos en favor de( crédito privado. Los flujos abundantes de 
capital y el alza del precio de las materias primas ocultaban 
todavía el agotamiento, ya perceptible, del modelo de desarrollo. 

Combate-Zutik! 

El crecimiento de América La-
tina se mantuvo a tasas eleva-
das, lo que contr ibuyó a 
mantener la i lusión. Sin 
embargo, a lo largo de la crisis 
73-74, hubo ya alertas sobre la 
deuda: Jamaica, Zaire, Perú... 
Aunque limitada, esa crisis fué 
suficiente para modif icar la 
estrategia. A partir de 1978, la 
proporción de los créditos a 
muy corto plazo (signo de 
pérdida de confianza) aumenta 
rápidamente, de manera que 
en 1981-82 se acumulan cinco 
elementos de una cr is is 
explosiva: 

1. Elevados t ipos de interés 
en USA (20% en 1981 contra el 
11% en 1979). 

2. Baja de los precios de las 
materias primas a partir de 
1981. 

3. Retraso en las amortiza-
ciones a medio plazo y refi-
nanciación a corto. 

4. Reducción de las posibi-
lidades de exportar por el 
desarrollo de la crisis capita-
lista. 

5. Repliegue del crédito de 
los bancos privados, que 
encuentra mejores oportuni-
dades en USA, que pasa a ab-
sorber lo esencial de los crédi-
tos del euro-mercado. 

Este cúmulo de factores 
está en el origen de la crisis de 
1982, e s p e c t a c u l a r m e n t e 
puesta de manif iesto con la 
bancarrota de México en el' 
verano de ese año. A partir de 
entonces, los bancos buscan 
un ref inanciamiento perma-
nente de la deuda, pero sin 
inyección de nuevos créditos 
masivos. Las consecuencias 
son claras: a partir de 1982 los 
recursos económicos de EEUU 
y Europa en detrimento de su 
propia capacidad de recupera-
ción. Amér ica Lat ina se 
convierte en un exportador 
neto de capital hacia los 
centros del imperialismo por el 
pago de' los intereses y la 
huida de capitales. Los intere-
ses absorben una parte 
creciente de las exportaciones 
más de la mitad en muchos 
casos, llegando al 140% en el 
caso de Argentina. De ahí, la 
imposibi l idad de pagar. 

Esta situación, por otra 
parte, resalta las condiciones 
de dependencia de estos 
países (el 30% del PIB está 
comprometido en créditos), 
planteándose de nuevo las 
cuestiones de soberanía e in-
d e p e n d e n c i a con s u m a 
agudeza. 

No pagar 

Tenemos que afirmar cla-
ramente que la deuda es 
impagable. Económicamente, 
porque profundiza la espiral de 
dependencia; políticamente, 
porque atenta contra las sobe-
ranías nacionales; y moral-
mente, porque descarga sobre 
los trabajadores y campesinos 
el precio de las dictaduras, el 
armamentismo, la especula-
ción y la huida de capitales. 

La deuda debe ser anulada, 
importando poco la fórmula 
con la que cada país exprese 
el impago (suspensión, mora-
toria, etc). Esta decisión 
alcanzaría todo su sentido po-
lítico en la medida en que 
escaparía del FMI toda posi-
bilidad de intervenir el destino 
de los pueblos de América 
Latina. Lo importane, por con-
siguiente, no es tanto la 
moratoria de hecho (como 
ocurre con Bolivia) sino el sen-
tido polít ico de una decisión. 

El imperialismo no puede uti-
lizar ios mismos recursos ins-
t i t u c i o n a l e s de los que 
dispone un estado nacional 
contra sus deudores en banca-
rrota. No existen tribunales ni 
policías internacionales. La 
sola presión que dispone es el 
chantaje económico y político. 

Es importante, para darle al 
impago legitimidad, demostrar 
minuciosamente la ilegitimi-
dad de la deuda. 

Si los bancos han prestado 
a empresas privadas, el 
problema del pago es de esas 
empresas, no del pueblo. (Uno 
de los fines esenciales de la 
renegociación en curso es que 
el Estado asuma la responsa-

bil idad de la deuda privada). 
Otro aspecto de la legit imidad 
es el relacionado con la huida 
de capitales, y en fin, no cabe 
olvidar que una parte conside-
rable de los préstamos se debe 
a los gastos de armamento y 
de represión, a gastos en in-
fraestructuras costosas e 
inútiles, a corrupción, al para-
sit ismo de las clases domi-
nantes locales, etc. 

Los principales adversarios 
de la iniciativa cubana por el 
impago de la deuda recurren al 
argumento del realismo bajo 
dos ángulos: el rechazo a 
precipitar una crisis económi-
ca generalizada y el peligro de 
las medidas de réplica que 
puede tomar el imperialismo. 
Sobre el primero hay una 
r e s p u e s t a : bas ta r í a una 
reducción del 10-12% del 
p r e s u p u e s t o de g a s t o s 
militares imperialistas para 
recomprar la deuda. Este argu-
mento permite relacionar la 
lucha contra la deuda a los 
movimientos contra la guerra 
y el armamentismo en las me-
t r ó p o l i s c a p i t a l i s t a s . En 
cuanto al argumento de la ré-
plica solo vale si cada país 
afronta aisladamente al "colo-
so del norte". Los 600 bancos 
que negociaron con México no 
lo hicieron en orden disperso, 
sino a través de un delegado 
único. Los países deudores 
pueden, enfrentarse a sus 
ac reedores sí lo hacen 
también de común acuerdo. 
No hay que perder de vista el 
apoyo mutuo que pueden 
darse los países latinos y la 
competencia reinante entre 
los bancos y países capitalis-
tas. 

La cuestión de la indepen-
dencia y la soberanía nacio-
nal, íntimamente ligada al 
problema de la deuda, es un 
potente medio de dividir las 
aguas entre sectores sociales 
"vende patr ias" y ios otros. 
Así, el impago de la deuda 
debe ser un punto clave de las 
plataformas sobre acuerdos 
electorales. Pero la cuestión 
de la soberanía suscita otras 
cuestiones quemantes: la del 
con t ro l de los recursos 

nacionales, la del rechazo de 
las desnacionalizaciones, la 
de la l i be ra l i zac ión del 
comercio y la supresión dei 
control de cambios, la de la 
nacionalización de las muiti-

La miseria como destino 
nacional o el impago 

La dinámica de la deuda 
tiene, pues, dos salidas. "La 
miseria como destino nacio-
nal", según una fórmula de 
Castro, o la suspensión de la 
deuda acompañada de un 
contenido social concreto y 
positivo: plan de reconstruc-
ción social y económico de los 
países concernidos, no su-
bordinados al factor financie-
ro. Un plan contra la miseria, el 
paro y el hambre. 

Un tal plan- implicaría utili-
zar los recursos en función de 
las necesidades, luchar contra 
el subempleo, emplear • las 
capacidades ociosas la eco-
nomía, arrancar la producción 
del imperativo prioritario de la 
•exportación, asegurar une: 
distr ibución más igualitaria de 
la renta para ensanchar el 
m e r c a d o i n t e r i o r y la 
producción, según las necesi-
dades de las masas. Al 
contrario, el pago de la deude 
conducirá inevitablemente a 
políticas de austeridad cada 
vez más duras, a explosiones 
sociales y al f in y al cabo a 
s u p r i m i r las l i b e r t a d e s 
democráticas precarias que se 
están conquistando. 

En cuanto al nuevo orden 
económico, no se trata de 
entablar una batalla confusa 
sobre el concepto, sino de 
anunciar el contenido práctico 
de lo que podría ser up tal 
orden hoy: un comercio com-
pensatorio entre países lati-
noamericanos y la creación de 
una unidad monetaria no 
cambiable con el dólar. No se 
trata en esas condiciones de 
un repliegue autotarquico, 
sino la perspectiva de una 
federación latino-americana 
capaz de hacer frente al 
imperial ismo en unas relacio-
nes de fuerza modif icadas, n 

m 



La crisis de un modelo de 
desarrollo económico 

historia. NI siquiera en 
Desde 1981-82, ia crisis 
combinándose con ios 
Esta situación piantea 

America Latina ha entrado en la crisis más grave ds • 
los anos 30 se había producido efectos tan dramático" 
económica y social se extiende por todo ei continent 
efectos del proceso revolucionarlo en América Centrí 
dos problemas centrales: 

. n T l r n ^ í ' r A í . l l ! ; oada vez más directo con el imperialismo 
f ° ei derecho formal a ia Independencia y 

Ife u°n c T m ^ s o ^ S f " " " " ^ « " V e ia única posibilidad real 
situación y las amenazas existentes sobre ia 

írpoittllfa i m S s r • continentales a 
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^Combate-2utik!_ 

En este con tex to , Cuba const i -
tuye un fundamenta l po lo de 
re-ferencia soc io -económico. 
Frente a la crec iente cr is is 
socia l , Cuba mater ia l iza la po-
s ib i l idad de una soc iedad que 
func iona según ot ra lógica y 
de una sa l ida a la cr is is que 
def ienda los intereses popula-
res. Cuba es además un fac tor 
po l í t ico act ivo, c o m o se ha 
comprobado en la bata l la que 
se l ibra en to rno a la deuda 
externa. La pol í t ica de Castro y 
la d i recc ión cubana está 
or ien tada a produci r una 
p o l a r i z a c i ó n e n t r e e i 
Imperialismo y sus aliados 
burgueses por un lado y las 
fuerzas antiimperialistas en ei 
otro campo. Se t ra ta de 
consegu i r que la bandera de la 
deuda esté en el campo 
popular, aprovechando que la 
burguesía t iene muchas difi-
c u l t a d e s p a r a izar e s t a 
bandera. Por supuesto , 
porvenir de esta polar izac ión 
depende de la i n i c i a t i va 
popular. 

La crisis de un mode lo 

Tras la cr is is económica la-
t inoamer icana se perf i la el 
a g o t a m i e n t o de t o d o un 
modelo h is tór ico de desar 
económico . El or igen di 
cr is is no está so lamente en un 
fac tor externo. En realidad, la 
cr is is es la expresión f inal d' 
ca l le jón sin sal ida a que con-
duce un modelo de desarro l lo 
subord inado al imper ia l ismo, 
modelo que imp l i caba un 
comienzo de sus t i tuc ión de 
importac iones, a camb io de 
una demanda s is temát ica de 
capital extranjero, que ha 
const i tu ido el engranaje de la 
deuda. 

El capi ta l requerido para 
asegurar la impor tac ión de in-
f raestructuras y las transferen-
cias de tecno log ías superaba 
ampl iamente el p roduc to de la 
véhta de las mater ias pr imas 
en las cond ic iones de Inter-
cambio desigual impuestas 
por el imper ia l ismo. La ú 
so luc ión era el af lu jo 
c a p i t a l e x t r a n j e r o y 
mecan ismo pr iv i legiado 
expor tar para consegui r los ca-
p i t a l e s n e c e s a r i o s . Es te 
modelo es h ipersensib le por 
esencia a las f luc tuac iones del 
mercado mundia l , como las 
que han ten ido lugar en 1981-
82, y del mercado f inanciero. 

A d e m á s , p r i v i l e g i a l o s 
sectores de producc ión más 
d inámicos (como el automóvi l 
en México o Brasil) cuyos 
bienes son dest inados en su 
mayor parte a un grupo social 
d_e rentas elevadas; por consi-
guiente, este modelo lleva 
dentro de sí los l ímites que le 
impiden irrigar a toda la 
soc iedad y produc i r e fectos 
a c u m u l a t i v o s . Y además , 
depende de un nivel muy im-
por tante de inversiones del 
Es tado , lo cua l p rovoca 
e n o r m e s c o n s e c u e n c i a s 
socia les cuando se producen 
recortes presupuestar ios. 

El agotamiento de este mo-
delo es hoy visible. De 1979 a 
1982, más de 100.000 mi l lones 
de dólares han huido de 
Amér ica Lat ina hacia los 
Estados Unidos. De 1982 a 

1985 esta fuga se ha acc 
do y debe representarnos 
de la mi tad del tota l de la 
deuda. Sólo en el mes de junio, 

' l os banqueros de Miami han 
iado 

mi l lones 
A m é r i 

3.500 
d e s d 
T a m b i é 
aumen to c 
i n d i c a el 
h is tór ico del modelo "desa i 
Mista",... 

la respon: 
imperial ismi 

l legada de 
de dólares 
a L a t i n a , 
' e r t i g i n o s o 
narco t rá f ico 

t a m i e n t o 

es 
mei 

a b i l i d a d 
este fra 

inegable, perc 
clai responsabi l i 

s dominantes 
sus al iados, 

inta la ínt ima 
istente entre 
; conclu i r que 

sten sectores burgue-
ses cons is tentes, capaces de 
ponerse ser iamente a 
cabeza de la resistencia al 

dad de las da ; 
locales que s( 
Teniendo en c 
interrelación i 
ambos, podemo: 

Una crisis de 
hegemonía 

Estos úl t imos años hemos 
hablado a menudo de la cr is is 
de la hegemonía imper ia l is ta 
americana. Pero esto no debe 
l levarnos a subest imar la fuer-
za actual de la contraofensiva 
imperial ista, cuyo pr incipal 
objet ivo está en Amér ica 
Central. No estamos en 1975, 

época de la d( 

Enfin, 
a Latir 

iste los p, 

1 Améri-

. 'Pío 
Esta ve 
izado ei 
i qu 

países imperial ista: 
la recesión ha comei 
Amér ica Lat ina antei 
los centros imperial istas. La 
l igera mejoría de 1984 ha sido 
muy superf ic ia l y la próxima 
recesión se producirá sobre 
los efectos acumulados de las 
precedentes. Caerá más aún el 
precio de la mayoría de las ma-
ter ias primas; se reforzarán las 
m e d i d a s p r o t e c c i o n i s t a 

Vietnam. Hoy el imper ia l ismo quizás bajen las tasas de inti 
posee una capacidad real de 
c o n t r a o f e n s i v a po l í t i co-mi l i -
tar. El Consejo Nacional de Se-
gur idad amer icano, dir ige 
abier tamente las operaciones 
en Amér ica Central, con una 
pol í t ica que busca fragmentar, 
d isoc iar los países, modelar 

ta un nivel qu 
los efectos de la 

3 exportaciones. La 
de esta d inámica 

perspect iva procla-
iperar 

'és, pero 
compense 
baja de le 
conclusiói 
es que la 
mada tantas veces di 
la cr is is y la deuda poi 
aumento de las exportaciones 
en tota lmente i lusoria y esta 
es, por el momento, la "ún ica 
respuesta de las burguesías 
locales y las burocracias 
reformistas. 

Sólo en el primer t r imestre 
de 1985 ek valor de las expor-
taciones lat inoamericanas ha 
caido el 14,5%, Con toda 

¡dad, el 2° t r imestre será 

aúi 

El nuevo orden económico 

e marco, el tema del 
nuevo o rden e c o n ó m i c o 
mundial, retomado por Castro 
en las Conferencias de La 
Habana, no t iene el m ismo 
sent ido que en los años 70, 
cuando se t rataba sobre todo 

nuevas relacio-
r", esencialmen-
obre los precios 
í pr imas, 
id imiento de la 
ipal "ca r te l " de 
i tradores de ma-

itiva a 
de "d iv 

te ei 
ina pol j t ica co-
i t inoamericana. 

Este es el enfoque de Fidel 
Castro cuando se opone a la 
forma actual de la Conferencia 
de Cartagena y propone abrir 
esta conferencia a todos los 
países la t inoamer icanos sin 
exclusivas, incluyendo los 
pequeños estados del Caribe. 

"Norte-Si 
i f l uyendo 
as materie 

Hoy, el hu 
OPEP, el prin 
países sumin 
ferias pr imas es la prueba 
fracaso de este proyecto. En 
adelante, es claro que el 
"Nuevo Orden Económico 
In ternac ional " sólo puedé ser 
entend ido en un sent ido 
radical. Efectivamente, impl ica 
un modelo de desarrol lo 
basado en las necesidades 
socia les del cont inente y en un 
intercambio di ferente entre ios 
propios países lat inoamerica-
nos. El objet ivo debe ser llegar 
a establecer una polí t ica 
económica y una moneda 
comunes, ut i l izando todos los 
factores complementar ios que 
existen en las economías lati-
noamer icanas.G 



10/, DEUDA EXTERNA 

FIDEL HABLA DE LA DEUDA' 

«La deuda no es más que la expresión de un 
proceso sistemático e histórico de saqueo» 

«El prob lema de ia deuda e 
terna se ha cor^vertido, s 
lugar a dudas y según a d m -
sión unánime, en el más im-
portante para la economía de 
Amér ica Lat ina y el Caribe en 
su con jun to y las economías 
de cada uno de nuestros 
países. La cifra, superior ya a 
los 360.000 mi l lones de dóla-
res, que Amér ica Lat ina y el 
Caribe deben a la banca 
privada, a los organ ismos mul-
t i laterales de crédi to y a dife-
rentes gobiernos de países 
desarrol lados gravi ta sobre el 
cont inente con un peso que se 
hace insopor tab le en las con-
d ic iones de la s i t uac ión 
e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l . 
Incluso en aquel los países qi je 
t ienen una menor deuda 
absolu ta o una menor deuda 
per cápita, la comparac ión 
entre sus ingresos por expor-
tac ión y el serv ic io que 
demanda esa deuda arroja un 
resul tado tan desfavorable 
que no puede evitarse la con-
vicción de que, en esas 
condic iones, el desarrol lo eco-
nómico es imposible. 

La gravedad de la deuda 
ex te rna " l a t i n o a m e r i c a n a 
aumenta cuando se advierte 
que la misma no obedece tan 
s ó l o a c i r c u n s t a n c i a s 
coyuntura l«s que podrían 
variar, s ino que deriva princi-
palmente de la naturaleza 
estructura l de las relaciones 
económicas entre lt)S países 
subdesarro l lados y los países 
cap i t a l i s tas desar ro l lados , 
dentro de los cuales se mueve 
el con jun to de Amér ica Lat ina 
y el Caribe. 

Es evidente que la cr is is 
e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l 
generada en los ú l t imos años* 
en las economías capi ta l is tas 
desarrol ladas, y cuyos efectos 
suf r imos, hace más di f íc i l para 
los países de la Amér ica 
Lat ina encarar el pago de su 
deuda. Pero aún en el impro-
bab le caso de que esa 
• s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
mejorara, los problemas fun-
damenta les de la Amér ica 
Lat ina y el Caribe quedarían 
sin solución. Mientras subsis-
ta el in tercambio desigual , que 
impone precios de ruinas para 
nuestros productos básicos, al 
t iempo que eleva constante-
mente los precios de los 
b i e n e s i n d u s t r i a l e s que 
i m p o r t a m o s ; m i e n t r a s 
cont inúe vigente la anarquía 
de una economía monetar ia en 
la que prevalece un dólar 
supervalorado; mientras no se 
resuelvan los problemas del 
p r o t e c c i o n i s m o , q u e se 
agravan cada vez más lejos de 
ser e l iminados, mientras per-
manezcan al tos los intereses, 
aunque sus niveles actuales 
exper imenten una reducción 
moderada, la Amér jca Lat ina y 
el Caribe no sólo no podrán 
desarrol larse, s ino que, como 

ha ocurr ido en ios ú l t imos 
años, exper imentará un retro-
ceso.» 

«Ni siquiera si se 
arribara al acuerdo de 
no pagar la deuda 
quedarían resueltos los 
problemas de América 
Latina y el Caribe» 

el hombre en los ú l t imos 
milenios?. Los países indus-
t r i a l i z a d o s no p o d r í a n 
encadenar y esclavizar a 4.000 
mi l lones de personas en el 
mundo, ni tampoco lo nece-
si taron hasta ahora, porque lo 
que han estado haciendo es 
exp lo tándolos cual si fueran 
esclavos. Hoy trabajan casi 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a el 
benef ic io de los países indus-
tr ial izados; son esclavos sin 
cadenas, y muy bien pueden 
lanzar una proclama de liber-
tad frente a! mundo industria-
lizado». 

«...Mi exámen me ha conven-
cido, además de que ni 
siquiera si se arribara al acuer-
do de no pagar la deuda 
q u e d a r í a n r e s u e l t o s l os 
problemas de Amér ica Lat ina y 
el Caribe, Si subsisten las 
otras s i tuaciones derivadas 
del actual orden económico in-
ternacional , será imposib le no 
sólo impulsar el desarrol lo de 
los países lat inoamericanos, 
s ino mit igar s iquiera la situa-
c ión de los 130 mi l lones de 
hombres y mujeres del conti-
nente que viven en condicio-
nes de pobreza crít ica. De con-
t inuar agravándose la situa-
c ión actual, es di f íc i l imaginar 
el desarrol lo ulterior de los 
procesos de recuperación de-
mocrát ica en marcha en el 
cont inente, y más di f íc i l aún el 
surg imiento de otros». 

«...El mundo industr ia l izado 
no puede prescindir del co-
mercio con los países no 
d e s a r r o l l a d o s , no p u e d e 
prescindir de sus mater ias 
pr imas y no pueden prescindir 
de su combust ib le , no pueden 
presc ind i rde l chocolate. 

. . . E n t o n c e s , en e s t e 
momento la decis ión no está 
en manos de los países ricos. 
Si usted les dice: presten, 
a y u d e n , c o o p e r e n , s e a n 
justos, pueden pasar 10 años, 
50 años sin que le concedan la 
menor atención. Con esta 
cr is is en que la deuda gigan-
tesca no es más que la expre-
s ión de un proceso sistemáti-
co e h is tór ico de saqueo, la 
dec is ión ha pasado a manos 
de los países del Tercer Mundo 
y de los países lat inoameri-
canos, porque con el dinero 
que están entregando, y que 
como le expl iqué — a Jeffrey 
Ell iot y Mervyn Dymally, acadé-
mico y congres is ta norteame-
r icanos— una gran parte de 
ese dinero es i legít imo —por 
dólar sobrevaluado, las tasas 
de interés y las medidas que 
expl iqué—, con mucha moral y 
mucha d ign idad el los pueden 
tomar ia dec is ión de suspen-
der los pagos. Esa acc ión no 
es nueva, es tan ant igua como 
el derecho romano (...) Pero, 
¿para qué servirían los dere-
chos humanos y todas las 
conqu is tas que ha alcanzado 

«4.000 millones de 
personas trabajan casi 
exclusivamente para 
beneficio de los países 
industrializados: son 
esclavos sin cadenas 
que pueden lanzar una 
proclama de libertad» 

capac idad de compra: en vez 
de importar 10.000 mi l lones 
por e jemplo. México podría 
impor ta r 20.000 mi l lones; 
Argent ina, en vez de 4.200 
podría importarS.SOO mil lones, 
así Brasi l y todos los demás 
países de Amér ica Lat ina. 
P r o d u c t o s e l a b o r a d o s , 
mater iales, equipos para la 
agr icu l tura, el t ranspor te y la 
i n d u s t r i a , ¿ d ó n d e l o s 
comprar ían?. En Es tados 
Unidos, en Europa, en Japón; 
es decir, la capac idad de com-
pra aumentar ía en 80.000 
mi l lones de dólares para los 
países del Tercer Mundo cada 
año, que bien invert idos garan-
tizarían un crec imiento soste-
nido de sus economías, si a 
esto se añadieran los princi-
pios económicos proc lamados 
por las Naciones Unidas. Eso 
s ign i f ica más exportac iones 
para los países industr ial i -
zados, mayor ut i l ización de la 
capac idad industr ia l , mayor 
n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s 
empleados. 

El desempleo es el prob lema 
fundamenta l de los países in-
dustr ia l izados. Aumentar ían el 

"...La cancelac ión de la m isma 
sería s implemente una procla-
mación de l ibertad, absolu-
tamente moral, absolutamen-
te inobjetable. Así es que está 
claro: no necesi tan préstamos 
de n ingún t ipo. Pero además, 
el mundo industr ia l izado se 
benef ic iaría porque los países 
en desarrol lo tendrán más 

«Ninguna guerra más 
justa que el cese de la 
carrera armamentística, 
que la reducción de los 
gastos militares» 

empleo, las ganancias de ia 
industr ia l , la empresas expor-
tadoras exportarían más, los 
invers ion is tas en el exter ior 
tendrían más ut i l idad, ios 
b a n c o s r e c u p e r a r í a n su 
dinero. Porque nosot ros no 
estamos p lanteando que los 
bancos quiebren, nosot ros no 
es tamos p lanteando que los 
bancos pierdan su dinero, 
n o s o t r o s no e s t a m o s 
p lanteando que los contr ibu-
y e n t e s p a g u e n m á s 
i m p u e s t o s : e s t a m o s 

p lanteando una cosa tan sen-
ci l la como es uti l izar un 
pequeño porcentaje de los 
gas tos m i l i t a res que no 
rebasar la el 12%, para que los 
es tados acreedores se hagan 
responsables de la deuda ante 
sus prop ios bancos. Los 
bancos no perderían de esta 
forma, ios deposi tar ios del 
d inero no perderían; al contra-
rio, los bancos asegurarían 
ese dinero. ¿Quién mejor que 
el r ico y poderoso Estado 
industr ia l del que tanto se 
enorgul lecen las nac iones 
occ identa les puede garant izar 
es to? . Si se c o n s i d e r a n 
capaces de concebi r y l ibrar la 
guerra de las galax ias y 
apenas se preocupan de los 
r i e s g o s de un c o n f l i c t o 
termonuclear que solo en el 
pr imer minuto destruir ían cien 
veces lo que se les debe a sus 
bancos, en dos palabras, si la 
idea de su ic id io universal no 
los asusta, ¿por qué asustarse 
de algo tan senci l lo como 
cancelar la deuda externa del 
Tercer Mundo?. No seria nada 
catast ró f ico. ¿Quiénes son, 
pues, los ún icos afectados?. 
Los gastos mil i tares. Y creo 
que esto es abso lu tamente 
moral y además t ranqui l izador 
y saludable. Se asociaría así 
ta l so luc ión de los prob lemas 
económicos del Tercer Mundo 
con la paz, la d is tens ión inter-
nacional , que es una demanda 
de todos ios países. 

N inguna guerra más justa, 
más moral que el cese de la 
carrera armament ís t ica, que la 
reducción de los gastos mili-
tares. Eso es lo que nosot ros 
e s t a m o s p l a n t e a n d o en 
esencia. No es tamos dic iendo 
que no se les pague a los 
bancos, es tamos p lanteando 
que el Estado acreedor se 
haga cargo de la deuda ante 
sus propios bancos. Esa es la 
esencia. Se trata de una 
s imple operación contable. No 
va a paralizar una sola fábrica, 
no va a detener un solo buque 
en su ruta, no va a Interrumpir 
un solo cont ra to de compra-
venta en el mercado. Por el 
contrar io, empleo, comerc io, 
p roducc iones indus t r ia les , 
agrícolas y gananc ias se 
impulsarán en todas partes. 
No va a per judicar a nadie. Los 
ún icos per jud icados van a ser 

armas y los gas tos mil i ta-
res, que ni alimentan-, ni visten, 
ni calzan, ni educan, ni curan, 

ni dan vivienda a nadie. Esa es 
la f ó r m u l a que noso t ros 
hemos planteado». 

(•) Esta selección de textos se 
basó principalmente en la entre-
vista de Fidel con los congresis-
tas americanos Elliot y Dymally, y 
en su discurso ante la Conferen-
cia Sindical de la Habana. 
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El Gobierno Aprista 
masacra a prisioneros 
políticos en el Perú 

30 prisioneros políticos, cuatro de ellos por disparos, murieron 
en la cárcel de Luriganciio en Lima. 

La versión oficial señata que los recluidos se negaron a un 
"registro de armas", sin embargo, la realidad dista mucho de 
esta versión. 

En un primer momento, los prisioneros políticos se amotina-
ron para exigir mejor trato, mejora de condiciones sanitarias e 
higiénicas, el cierre de las celdas de castigo, el cumplimiento de 
los acuerdos logrados con la dirección de penales y la destitu-
ción de tos responsables del penal. 

m 

; .ía;.- .^m 

_Pep6 Mejía_ 

En el COMBATE-392 informá-
bamos de las condic iones en 
que se encuentran reclurdos 
ios prisioneros polí t icos en Lu-
r igancho. Destacábamos que 
sufrían vejaciones por parte de 
funcionar ios y del incuentes 
comunes, el pago de la co ima 
—hurto dis imuíado— y e l tráfi-
co de drogas bajo cobertura de 
los funcionar ios. 

El día del amot inamiento hi-
cieron acto de presencia las 
fuerzas pol ic iales provistas de 
fusi les, revólveres, bombas la-
cr imógenas, paralizantes y 
vomit ivas. Fuera del penal se 
concentraron famil iares de los 
presos, periodistas, autorida-
des y cur iosos. La tensión 
subía a cada momento. Los 
canales de televisión interrum-
pieron sus programas y conec-
taron en directo. 

En esos momentos se 
oyeron unos disparos secos. 
Posteriormente se obsen/ó 
fuego en el pabellón británico. 
Segu idamente se oyeron 
disparos de fusi les FAL, gri-
tos y el desconcierto se 
apoderó de los presentes. 

"Flechas, arpones.. ." 

Según la versión of icial, los 
prisioneros polí t icos "prendie-
ron fuego a sus colchones y 
mantas" . Sin embargo, en la 

, visita que realizó el pasado 
mes de s e p t i e m b r e un 
miembro de la Comisión de 
Defensa de los Derechos Hu-
manos del Perú en el Estado 
español (CODDEH-PERU), se 
constató que los presos 
dormían sobre papeles de 
periódicos. Eso sí, pedían que 
se les suministraran manías y 
colchones para evitar el frío y 
así las enfermedades. 

También se acusó a los 
recluidos de es ta ren posesión 
de " f lechas, arpones, fusi les 
de fabricación artesanal y 
has ta l a n z a l l a m a s " . Las 
únicas armas que se observa-
ron durante ia visita del 
CODDEH-PERU fueron cuchi-
llos que portaban los delin-
cuentes comunes en el mismo 
pabellón. 

En su informe, sobre la visi-
ta al penal de Lurigancho, el 
CODDEH-PERU denuncia las 
innumerables "requisas a que 
se ven sometidos los prisione-
ros polí t icos por parte de fun-
cionarios y del incuentes co-
munes". 

Los presos pedían el relevo 

del jefe de seguridad Lasarte y 
un tal Zamora que llevaban a 
cabo las requisas alentando a 
los del incuentes comunes a 
que recurrieran a la violencia 
c o n t r a l o s p r i s i o n e r o s 
polít icos. 

El 13 de junio, el diario La 
República informaba que "con 
la evidencia de que malos fun-
cionarios se apropian dolosa-
mente de las part idas asigna-
das por el Estado para la ali-
mentación de más de 6.000 
reclusos del penal de Lurigan-
cho, concluyó ayer el violento 
motín que estal ló en el interior 
de ese centro penitenciario, al 
f irmarse un acta de compromi-
so en el que las autoridades de 
la dirección de penales acep-
tan los reclamos presentados 
por los internos en torno a la 

al imentación, atención médi-
ca, facil idades para las visitas 
y otros". 

El motín del pasado viernes 
ha sido diferente a otros moti-
nes. Si bien es cierto que en 
anteriores motines hubo heri-
dos y muertos esta vez se ha 
realizado, con un gobierno so-
cialdemócrata aprista, una 
verdadera masacre. Las fuer-
zas policiales arrojaron grana-
das incendiarias al interior de 
las celdas y posteriormente 
entraron disparando ráfagas 
de metralleta. 

En un comunicado de los 
prisioneros polít icos se res-
ponsabil iza directamente de la 

masacre al director del penal 
de Lurigancho y al Ministro del 
Interior. Los partidos polít icos 
de Izquierda Unida (lU) han 
pedido la destitución del Mi-
nistro del Interior, quien lleva 
tres meses en el. cargo. 

Silenciar la masacre 

Hay presiones polít icas muy 
fuertes para silenciar la de-
nuncia de esta masacre, la 
investigación de la masacre de 
69 pobladores de Accomarca 
en Ayacucho o el asesinato de 
7 p e r s o n a s que 
posteriormente aparecieron 
con evidentes signos de tortu-

..v-a 

ra y con un tiro en la nuca en 
una fosa común de Pucayacu. 

El gobierno aprista se ha 
propuesto —dentro de su 
t á c t i c a que l l ama " a n t i -
s u b v e r s i v a " - aislar a los 
prisioneros polít icos del Parti-
do Comunista del Perú Sende-
ro Luminoso (PCP-SL). Por un 
lado potencia la l lamada "Co-
misión por la Paz", integrada 
por investigadores, científ icos 
y curas, marginando a más de 
20 organizaciones de derechos 
humanos que existen en el 
Perú y que se encuentran aglu- . 
t inadas en la Coordinadora 
Nacional de Derechos Huma-

Alan García quiere que toda 
denuncia de violación de de-
rechos humanos sea canali-
zada por esta comisión que na-
ce con el espaldarazo oficial. 
Pero no sólo con fórmulas co-
mo éstas el aprismo intenta 
marginar a sectores revolucio-
narios sino que utilizará la re- • 
presión armada pura y simple. 
Lo que se busca es aniquilar al 
movimiento revolucionario.. 
Las recientes masacres y el 
hecho de no aislar a presos 
aquejados de tuberculosis 
apuntan en esta dirección, 
dentro de un plan más amplio 
de neutralizar al movimiento 
popular. 

En la entrevista que hizo 
COMBATE-391 al dirigente del 
PRT, Hugo Blanco, se detalla 
cuál va a ser el accionar del 

y los métodos que uti-apri: 
iizará. 

Para neutralizar y frenar la 
acción genocida del gobierno 
aprista es necesario que junto 
con las organizaciones de de-
rechos humanos en el Perú, 
C o o r d i n a d o r a N a c i o n a l , 
Consejo Europeo de Comités y 
el CODDEH-PERU, pidamos: 

del 
)ti-te-

istado 

- L a derogator i 
decreto ley 046 - L e y 
rrorista—. 

Levantamiento del 
de emergencia en las zonas 
afectadas. 

—Amnistía general irrestric-
ta. 

—Sanción a los responsa-
bles de violar los derechos hu-
m a n o s . 

—Indemnizaciones a las 
víctimas.n 



GOUBATE SINDICAL 
"Agromán" empieza por 
Cantabria: 

La empresa constructora Agromán, SA, siguiendo los criterios 
de ia gran patronal dei sector, de la que forma parte, ha decidido 
llevar a la práctica lo que, según ellos, es preciso para sanear el 
sector: su "reestructuración". 

MUJER TRABAJADORA: 

Según los cálculos patrona-
les, sobran unos 40.000 
puestos de trabajo en la cons-
trucción que, Inevitablemente, 
han de desaparecer. Por otra 
parte, y para poder competir 
con las empresas de la CEE, 
les es necesario, siempre 
siguiendo los criterios empre-
sariales, el achatarramiento de 
la mayor parte de maquinaria 
existente, y su modernización, 
para lo cual piden, en concep-
to de subvenciones, 15.000 mi-
llones de pesetas al Estado. 
Igualmente,.reclaman, un 99% 
de bonif icación de los impues-
tos sobre Transmisiones Patri-
moniales y Actos Jurídicos, 
Tráfico de empresas, recargos 
m u n i c i p a l e s , e tc . ¡Vaya 
morro!. Todo esto cuando los 
beneficios en el últ imo ejerci-
cio han sido importantes para 
los g igan tes del sector 
{Agromán, Dragados y Cons-
trucciones, Cubiertas, Huarte, 
etc.). 

En la actualidad, no llegan a 
800.000 los trabajadores ocu-
pados y activos en el sector. El 
número de parados alcanza el 
medio millón. Los trabajado-
res fi jos de planti l la apenas 
suman cien mil. De estos 
últimos, la mitad, aproxima-
d a m e n t e , son o f i c i a l e s , 
p e o n e s , m a q u i n i s t a s , 
mecánicos... La otra mitad, 
administrativos y personal 
técnico. 

Los " t i ros" patronales van 
dirigidos a deshacerse de 
estos trabajadores fi jos de 
planti l la, con lo cual el 
beneficio empresarial será 
mayor y las condiciones de 
trabajo para el personal, sobre 
todo obrero, empeorarán 
(eventualidad, paro, contrata-
clones arbitrarias, etc). 

Despidos en 
"Agromán-Cantabria" 

Es en este contexto en el 
que Agromán inscribe su 
polít ica laboral de despidos y 
traslados arbitrarios. En Can-
tabria cuenta con una planti-
lla de 77 trabajadores f i jos (50 
personal de obra y 27 entre 
técnicos y administrativos), 
unos 60 eventuales y aproxi-
madamente 80 trabajadores de 
empresas subcontratadas, es 
decir, unos 200 obreros. 

El pasado día 25 de 
sep t i embre , la d i recc ión 
presenta dos cartas de despi-
do a personal fi jo, argumen-
tando en ellas que "no se 
dispone dentro de su catego-
ría y especialidad de un puesto 
de trabajo estable y perma-
nente, ni tampoco perspectiva 
futura razonable de tenerlo", 
poniendo a .su disposición la 
indemnización correspondien-
te . E s t o s t r a b a j a d o r e s 
Nevaban en la empresa cerca 

Antes "chachas", ahora 
"empleadas al servicio del 
hogar familiar" 

de 20 años y tienen una edad 
de 45 años. 

Anteriormente a la presen-
tación de las cartas de despi-
do, la empresa les " inv i tó" a 
aceptar el despido, y al ser 
rechazada tal " inv i tac ión" la 
amenaza siguiente fue el tras-
lado, ante lo cual estos 
o p e r a r i o s no p u s i e r o n 
objeción, siempre y cuando se 
obse rva ran los t r á m i t e s 
legales. A los quince minutos, 
quince, la ernpresa les noti f ica 
el despido. 

A partir de este momento 
comienza una sucesión de 

asambleas de trabajadores, 
apoyados por los sindicatos 
regionales de construcción de 
CCOO y UGT. Acompañando a 
estos despidos se producen 
traslados de otros trabajado-
res a diferentes zonas del país. 

En estas reuniones se 
acuerda la convocatoria de 
huelga dos días a la semana 
(martes .y jueves), indefinida-
mente, centrando las reivindi-
caciones en los siguientes as-
pectos: Readmisión despedi-
dos; no a los traslados arbi-
trarios; no a las horas extras; 
contratación eventual mínima 
de 184 días (Convenio Regio-
nal); no a la subcontratación. 

Así hemos llegado al primer 
día de huelga el jueves, día 10 
de octubre. Ei paro ha sido 
total; f i j o s , e v e n t u a l e s , 
subcontratados, han dejado 
sus tajos y han comenzado la 
lucha por la defensa del 
puesto de trabajo y en contra 
de las condiciones laborales 
en que se trabaja. El grado de 
solidaridad, en esta primera 
jornada, ha sido la nota más 
destacada, 

T r a b a j o que q u e d a 
pendiente: extender a otras 
empresas grandes y con ca-
racteríst icas iguales, este 
primer paso dado por los 
obreros de Agromán en la 
región. 

El papel de las 
Federaciones Estatales 

"Agromán" , al igual que 
"Dragados", "Huar te" y otras, 
son empresas con delegacio-
nes en las zonas más impor-
tantes del país. El papel de las 
Federaciones, sobre todo de 
CCOO, no debe de ser el de 
una simple coordinadora. Ha 
de organizar y planif icar un tra-
bajo a nivel estatal para hacer 
frente a las agresiones de la 
g r a n p a t r o n a l de la 
construcción. Unicamente de 
esta forma seremos capaces 
de "defender nuestro puesto 
de trabajo y mantener nuestra 
dignidad de obreros", como 
muy bien decía un compañero 
en una asamblea de Agromán-
Cantabria.Q 

Sin duda, el cambio de denominación ha sido, cuando menos, 
grandilocuente. Pero de ésto a que la Regulación Labora) en la 

•• •• sector conocido hasta ahora 
de- hogar", "criadas", "chachas",... sea 
te colectivo, hay un buen trecho. 

que se adjudica ese nombri 
como "emple. 
satisfactoria p 

ha tenicio ni ¡a consideración 
_ d e trabajador/a, puede parecei 

el momento menos apropiado 
para hablar de su desapari-
ción como tal, pero es cierto 
también que no es posible 
eludir el tema, y nos cor 
ponde precisamente a las 

•es-afrontar el hecho de ( 
infl icto de intereses. 

Juana Lópe; 

De entrada hay que decir que 
ninguno de los pocos datos y 
estudios realizados sobre el 
sector, se ponen de acuerdo 
;n cuanto al número de traba-
jadores y trabajadoras que 
agrupa. Ya sean los datos del 
Régimen Especial de Em-
pleados de Hogar (400.000), 
ibultados por un lado por una 
cotización fraudulenta, y men-
guados por otro ya que no 
iodos los empleadores dan de 
alta a sus trabajadores/as; 
tampoco la Encuesta de Po-
blación Activa (EPA) recoge 
datos demasiado fiables, ya 
que nos habla de medio 
mil lón, mientras el últ imo 
wotudio realizado por Comi-
siones Obreras cifras apro-

imadas a los dos millones. 

En loque sí coinciden todos 
los estudios, es en afirmar que 
es un sector const i tuido en feu 
mayor parte por mujeres, lle-
gando a ser más de un cuarto 
de ia población activa femeni-

También hay coincidencias 
en que es un sector que tiene 
unas características muy es-
pecíficás, determinadas tanto 
por la extracción social de las 
mujeres que en él se integran, 
como por el t ipo de trabajo que 

lizan, inmerso en una par-, 
cela tan " in tocable" como " l a 
intimidad del hogar famil iar", 
con lo que implica de aisla-
miento con el resto de compa-
ñeras de su sector, con unas 
relaciones con el empleador/a 
que van del "paternai ismo" a 

subordinación total, pasan-
do por el desclasamiento y el 

sentido de provisionalidad que 
provoca un trabajo no agrada-
ble para la mayoría de las mu-
jeres que lo realizan. 

¿Regulación O 
desaparición? 

El dato más preocupante 
para nosotras, para las muje-
res, sigue siendo el hecho 
mismo de que exista este t ipo 
de trabajo. De que siga exis-
t iendo una concepción social 
en la que, por sistema, se ad-
judica el trabajo del hogar a 
las mujeres. 

Si en algún t iempo el hecho 
de contar con empleados en la 
casa famil iar era sinónimo de 
una determinada posición so-
cial, en estos momentos no es 
precisamente esa la sltualón. 

En la actualidad, el trabajo 
que realiza la empleada de 
hogar, sustituye, en la mayoría 
de los casos, al que " tendría" 
que realizar el ama de casa. Y 
si bien ésto Indica que un 
mayor número de mujeres han 
accedido al sector productivo 
fuera del hogar, también pone 
sobre el tapete la pequeña o 
nula part icipación de los hom-
bres en las tareas del hogar y, 
en todo caso, deja de poner en 
evidencia la necesidad de una 
lucha más amplia por la crea-
ción de servicios sociales, que 
permitan colectivizar estas 
tareas domésticas y sacarlas 
del reducido marco familiar. 

Es evidente que cuando ha-
blamos de la primera regula-
ción laboral de un sector que, 
práct icamente hasta ahora, no 

Un largo camino, 
para una ley 
medio muerta 

Es cierto, ya se ha dich^ 
antes, desde el siglo pasad' 
(cuando se hablaba de amos y 
criados) es la primera regula-
ción, pero ha nacido demasia-
do tarde y demasiado mal. Han 
sido muchos los proyectos, 
anteproyectos, propuestas,... 
que se han presentado, reti-
rado, estudiado... para acabar 
aquí. No es ésto por lo que sé 
ha venido luchando, en lo: 
úl t imos años, desde ia Coordi 
nadora, los Sindicatos o lai 
organizaciones políticas. N( 
es ésta la Ley que precisa est( 
sector. 

No es posible que en el añ( 
1985 se siga planteando: qu^ 
los contratos pueden ser vei 
bales o escritos, con una di. 
ración de un año (salvo pacto 
escrito que lo fi je inferior); qu^ 
estos contratos sigan sii 
pasar por el INEM; que cuand( 
se termina este contrato la " i r 
demnización" sea de 7 días 
que el descuento en concepti 
de alojamiento o manutenciói 
pueda ser hasta el 45% del 
salario (por 40 horas semana-
les, el Salario mínimo interp 
fesional SMI, es decir 37.170 
pts.);'que las pagas sean de 15 
días y con el salarlo en metá-
lico (637.170 menos el 45%); 
que el t iempo de presencia, de 
las trabajadoras internas, 
pueda ser indefinido, a crite-
rio dei empleador, y sin garan 
tía de cobro de las horas ex 
traordinarias; que... 

No es posible que al final 
del siglo XX se siga negando, a 
un c o l e c t i v o d 
aproximadamente 2.000.000 
de personas: el derecho a 
cobrar la baja por ILT (enf< 
medad o accidente) hasta el 
29° día; el derecho al desen 
pleo; unas pensiones d igna 
el derecho al Fondo de Garai 
tía Salarial (FOGASA); la repre-
sentación sindical del Sector 
o su capacidad a la hora de la 
negociación de convenios... 

Y para acabar de rematarla 
una Ley que aparece publ ica 
da en el BOE del día 13 de 
agosto, no se aplicará hi 
enero del 86, dejando a merced 
de " los que consideren que e: 
mucho pagar el Salario Míni 
mo o el resto de "maravi l las 
de la Ley", al conjunto de tra-
bajadores/as del Sector 
propiciando, una vez máS; 
indefensión durante estos 
meses. 

Ante esto, no queda otra 
salida que la organización 
m o v i l i z a c i ó n c o n t r a lo. 
aspectos-más negativos y, ps 
radógicamente, la defensa di 
la apl icación de los punto 
que puedan ser útiles para 6 
sec tory que de alguna maner, 
impida las arbitrariedades y 
agresiones que sufre todos 
días.D 
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ARAGON-CCOO: 

Congreso de la 
Federación de 
trabajadores de la salud 

Los días 5 y 6 de octubre se ha ce lebrado en Veruela (Zaragoza) 
el I Congreso de la Federac ión de Trabajadores de la Salud en 
Aragón de C C O O . A dicho Congreso han asist ido Invitados . 
representantes del MC, PCE y LCR. El congreso se ha real izado 
de una forma democrá t ica , y con una part ic ipación en 
comis iones y p lenos de todos los de legados y delegadas. 

Las tareas sobre las que han t rabajado los deiegados-as 
asistentes se han cent rado en la discusión de un Informe 
General de la Ejecutiva sal iente, y un Informe del Secretar io 
general de la Federac ión Estatal de la Salud, José M« Fidaigo; 
a d e m á s de una discusión sobre la Ley General de San idad y las 
tareas que la oposic ión a ella conlleva. 

_ C o r r e s p o n s a l , 

l a E j e c u t i v a 
e s t a d o m u y 
t a r e a s o rgan i -
c a t o y en es te 
p l a n t e a d o el 

i ba jo 

Ei . I n f o r m e de 
s a l i e n t e , h a 
c e n t r a d o en las 
z a t i v a s de l s ind¡ 
s e n t i d o se ha 
t e m a de l t 
S e c c i o n e s S i n d i c a l e s y en 
C o m i t é s d e e m p r e s a , la 
i n t e g r a c i ó n de los H o s p i t a l e s 
C l í n i c o s , las C l í n i c a s p r i vadas , 
l o s p r o b l e m a s d e los d i s t i n t o s 
c o l e c t i v o s d e t r a b a j a d o r e s q u e 
I n t e g r a n el c o l e c t i v o s a n i t a r i o . 
A l f i na l de l I n f o r m e , y e s t o 
p e n s a m o s h a s i d o un er ror , se 
p l a n t e a b a n l o s p u n t o s a 
d i s c u t i r pe ro no se p r o p o n í a n 
t a r e a s 
tas . 

La d i r e c c i ó n f e d e r a l 
d á m a r c h a ' a t r á s 

En el t e m a de !a lu 
v i nd i ca t i va , e l p u n t o 
del d e b a t e y l u e g o de 
c u s i ó n , h a s i d o la mov í 
de los t raba jad^ 
f u n c i ó n p ú b l i c a 
s u p u e s t o s - G( 
Es tado . Hay qu( 
el h e c h o de q u e 
ni q u e t a m p o c c 
cado q u é t i p o de m^ 
m a n i f e s t a c i ó 

pa ro q i 
b a j a d o r ;s de e 

ión f u e 
o d e b e 

de e l l as y 
za a ios tr 
te s e c t o r , 
i de c ó m o 
ucha r por 

c o n c r e t a s ó respues -

t r a b a j a d o r e s de l sec to r a la 
_ l u c h a por sa l i r de la OTAN, se 

c r i t i c a b a la f o r m a c i ó n de u n a 
p l a t a f o r m a a n t i — O T A N en la 
que , ba j o la e x c u s a de quere r 
dar un c o n t e n i d o de c l a s e a la 
l u c h a por la paz, lo q u e se 
e s c o n d e es una acti tud dMsio -
nista y un intento de protago-
nismo del que po r su a u s e n c i a 
e i ncomprens ión - de l movi -
m i e n t o p a c i f i s t a en la rea l i dad 
ca recen . Es ta p l a t a f o r m a es tá 
a u s p i c i a d a por el sec to r carr i -
Hista de-CCOO — la mayo r ía en 
A r a g ó n — el PST, el PC. y el 
PCE(m- l ) . 

B u e n t r a b a j o 
c o n j u n t o M C - L C R 

•so luc ión fué a p r o b a d a 
v o t o en c o n t r a y t res 

; i ones . T a m b i é n por 
de l IvIC y LCR se 

na r e s o l u c i ó n s o b r e 
la que a d e m á s de 

la no a p l i c a c i ó n de. 

sha rei-
c e n t r a l 
la d is -

l i zac íón 
de la 

l o n t r a los Pre-
l e r a l e s d e l 
d e s t a c a r q u e 
o h a y a f e c h a , 
s e h a y a mar -

i c i ó n : 
e l g a 

genera l , paros . . . a s i c o m o la 
a f i r m a c i ó n d e F i d a i g o , q u e 
pre f ie re un pa ro de u n a ho ra 
s e g u i d a por e l 5 0 % q u e u n a 
hue lga gene ra l s e g u i d a por el 
10%, n o s h a c e p e n s a r q u e en 
la C o n f e d e r a c i ó n no se e s t á 
m a d u r a n d o el t e m a y que no 
están pensando, al m e n o s por 
ahora, en la huelga general , 

R e s p e c t o a la Ley Gene ra l 
de S a n i d a d , se h a b l ó de l 
t r a b a j o r ea l i zado q u e e s p o c o 
todav ía , de la c o n s t i t u c i ó n de 
la p l a t a f o r m a por e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l de S a l u d y de la ne-
c e s i d a d d e r e a l i z a r u n a 
c a m p a ñ a de i n f o r m a c i ó n y par-
t i c i p a c i ó n de l c o n j u n t o d e los 
t r a b a j a d o r e s c o n a s a m b l e a s 
d e d e l e g a d o s - a s y f á b r i c a s c o n 
m í t i n e s y c h a r l a s en los 
ba r r i os , c o n la e d i c i ó n d e pro-
p a g a n d a q u e c o n f l u y e en u n a 
j o r n a d a d e m a n i f e s t a c i o n e s en 
t o d o el E s t a d o , c o i n c i d i e n d o 
c o n el d e b a t e de la ley en las 
Cor tes . 

En el s e c t o r d e c l í n i c a s pri-
v a d a s a d e m á s d e c o n s t a t a r el 

í\ 
a t o d e b e l ucha r por el 

m a n t e n i m i e n t o de los p u e s t o s 
de t r a b a j o y q u e e s t o n o en t ra 
en c o n t r a d i c c i ó n c o n q u e se 
d e f i e n d a la s a n i d a d p ú b l i c a . 

La l u c h a p o r la p a z 
y l o s d i v i s i o n i s t a s 

La l u c h a por la paz o c u p ó un 
lugar i m p o r t a n t e en las t a reas 
de l C o n g r e s o , t e m a q u e se 
av ivó al p r e s e n t a r s e u n a 
r e s o l u c i ó n de m i l i t a n t e s de la 
L iga , en la q u e a d e m á s de 
p l a n t e a r la i m p o r t a n c i a de l 
t e m a y la organización de 
colectivos de t rabajadores por 
la paz en los centros de 
t r a b a j o , o a r a 

c o n un v 
abs tenc ic 
m i l i t a n t e i 
p r e s e n t ó 
a b o r t o , e 
dei 
la 
casc 
c u m p l a , pía 
d a d de que 
i n s t i t u c i o n e s 
r e p r e s e n t a d o 
i n c l u s o desd i 

ey en Z a r a g o z : a igu 
que és ta se 

i t e a b a la neces i -
s i n d i c a t o en las 

en las que es tá 
' ( INSALUD) e 

ios c o m i t é s de 
5S s ind i ca -
y c e n t r o s 
de c o n t r o l 
s o s q u e se 

e m p r e s a y secc ior 
les de h o s p i t a l e s 
rea l i ce una f u n c i ó i 
y d e n u n c i a de l o s e 
p l an teen . 

El C o n g r e s o ac 
e l e c c i ó n de u 
cu t íva , en la 
t o d a s las fi 
(PCE, MC, LCR 6 

l e s ) y c u y o ob je t i 
e n f r e n t a r las tai 
p r o s e g u i r c o n la 
a s e n t a m i e n t o y i 
s i n d i c a t o en t o d o Á r a g ó i 

Hay q u e d e s t a c a r la c o l a b o -
rac i ón h a b i d a en t re M C y LCR 
d e s d e la d e f e n s a de pos i c io -
nes s e m e j a n t e s en los d i s t i n -
t o s d e b a t e s , a l s a l u d o f i na l de l 
C o n g r e s o que f u e hecho con-
j u n t a m e n t e . 

o a c a b a c o n la 
na c o m i s i ó n eje-

q u e p a r t i c i p a n 
3S p o l í t i c a s 
i ndepend ien -
o a d e m á s de 
las es el de 
Dnso l i dac ión 

í x p a n s i ó n de l 

La Ley General de Sanidad 
y la libre elección de 
médico 

ftrwssrraw de salud 
de tdes, pra itéts 

INf 
3entro de la l lamada Reforma de la Sanidad Pública el 
Ministerio de Sanidad y Seguridad Social no ha cesado de sacar 
- la luz numerosos anteproyectos sobre la Ley General de 

anidad, los cuales, día tras día, se veían modif icados sus-
incial y mater ia lmente en base a las presiones ejercidas por 
iversos poderes láct icos que hacían sus objeciones a dichos 
nteproyectos. 

Uno de los puntos más interesantes y público de Ci 
bene leíanos de la asistencia de la Seguridad Social, es 
de la libre elección de médico. 

ra a los 
el tema 

. G a b r i e l Belengu 

ubsig 
ial. Esta 

¡nte! a c o n i 
:onstataci6n 

histó! 
dad. Tanto es asi que 
decir que la histor ia social de 
medicina pasa por sentimienti 
id iv idual istas y por los colee 

Ult i ' 

human!-
podría 
• • la 

imente, se ha planteado, 
por parte de la Organización 
Médica Colegial (OMC) insistente-
mente la libre elección de médico 
por parte de los usuarios, como 
una cuest ión vital para el buen 
funcionamiento de la sanidad 
estatal y como algo básico para la 
resolución de mult i tud de proble-
mas de asistencia sanitaria. Sin 
embargo, la libre elección es un 
nuevo elemento para el estable-
cimiento de un nuevo modelo 
retributivo para los médicos: el 
pago por acto médico.' 

La salud como 
problema social 

l levaría inevitablemente a la pues 
ta en marcha del mecanismo re 
tributivo, o sea, del pago por acti 
médico, lo cual puede significar: 

— Un aumento del número di 
actos médicos, basado en incre 
mentó del número de operacic 
nes innecesarias, ya que el de-
sarrollo social y económico de 
"c lase" médica dependerá, 
partir de ahí, del número de int 
venciones que realice, razón poi 
cual se predispone al médico 
mantenimiento de los mecar 
mos que provocan la enfermedad 
y no aquellos que est imulen li 
pre-vención de la salud. Ante est; 
posición nos encontramos con l¡ 
tesis, de que el médico es un ven 
dedor y la persona un consumido 
de actos médicos. 

—El cobro por acto médici 
provocaría un aumento de los eos 
tos generales sanitarios, como l< 
práctica lo está demostrando en 

Todas las organizaciones tanto 
o l í t i cas c o m o soc ia les de 
arácter progresista han asumido 
están luchando por un modelo 

e SNS que asuma ó recoja y 
ontemple la grat i tuidad de ia 

asistencia sanitaria y médica de 
erdo con las necesidades de la 

población y a través de una terri-
orial ización y sectorización de 
as necesidades sanitarias. Sin 
imbargo, la problemática de la 

ópt ima atención sanitaria, no se 
lelve exclusivamente con la 

posibi l idad de libre elección de 
médico, sino que hay que plantear 

3ma desde un punto de vista 
;ho más real: en el sentido de 
ealidad social del tr iángulo 

signi f ica el Individuo-medi-
,-medio ambiente y entorno 
al. Por tanto, el problema de 
alud, no es sólo una cuest ión 

de médico y enfermo conectados 
una relación libremente ele-

gida, sino que se hace necesaria-
t i l ización de todos los recur-
sanitarios y del estudio real y 

correcto de la si tuación social del 
•idivlduo. 

Las consecuencias de la 
ibre elección de 

médico de la LGS 

Como 
la libre < 

5 decía, anteriormente 
5cclón de médico con 

países en los que ya se está apli-
cando este sistema, como en 
Francia y Alemania, con el 7,8% y 
el 8% respectivamenti ' ' 
Esto no redundaría en la icreacíón 
de una Infraestructura sanit 
más eficaz, ni tampoco se di 
buiría homogéneamente ei 
todos los médicos, sino que ir 
parar, básicamente, a aquellos 
médicos más conocidos o mejor 
instalados o ubicados en las gran-
des ciudades donde la demanda 
sanitar ia lógicamente es mayor. 

— En tercer lugar, la libre elec-
ción de médico no sería tan en 
zonas rurales, donde los niveles 
económicos, de trabajo o de renta 
son muy bajos, ya que este 
modelo retributivo se desarrol la a 
través del libre juego de la-oferta y 
la demanda. 

• —Se crea la posibi l idad real de 
darle al médico la l ibertad del 
rechazo o selección de los enfer-
mos, por criterio personal médico, 
aspecto éste recogido en el ante-
proyecto y que se hará más visible 
y palpable en el momento que se 
acepte el pago por acto médico. 

Por todo esto, antes de 
garantizar la l ibertad de elección 
médica, como intenta el PSOE y el 
economista Sr, Liuch, hay que 
garantizar una asistencia Integral 
(calidad, prevención, derechos de 
usuarios, etc.) y una cobertura 
gratuita para todos, de todas las 
necesidades sanitarias de la 
población. Salut I for^a on siga, 
persuposat .D 
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CORTEFIEL (SALAMANCA). 

LA REPRESION 

BUROCRA TICA SE SUMA 

A LA PATRONAL: 

Disuelto 
el Sindicato 
de Comercio 
de CCOO 
Después de la f irma del ver-
gonzante acuerdo entre Corte-
fiel y el Secretario General de 
CCOO de Salamanca, apoya-
do por la Federación Regional 
de Comercio de CCOO de Cas-
til la-León, se ha abierto un 
nuevo proceso en el confl icto. 
El delegado provincial de 
Comercio de CCOO denunció 
nmediatam 

c o n s i d e r é 
democrátici 
inaceptable 
I n m e d i a t a 

el acuerdo, 
a n t i -

forma e 
ontenido. 

n te 

asamble 
festó le 
continuí 
apertura 
tarde 
maní 
direc 
esta 

as en las que se mani-
firme voluntad de 

r la lucha contra la 
de los sábados por la 

. burocráticas 
del Sindicato 

bado: 
polici 
hay 

cierr de los 
por la tarde, "s in la 

1 Cortefiel cerraría", "no 
que pactar hay que 

"Cortef ie l cerrará 
como todos los demás" y 
otros parecidos. A estas mani-
festaciones y de forma oportu-
nista y demagógica se sumó a 
últ ima hora UGT aunque su 
presencia fue mínima llevando 
el peso de las luchas los 
propios miembros de CCOO 
del Comercio. 

La mayoría de la Ejecutiva 
Regional de CCOO que firmó 
el acuerdo (salvo dos de sus 
miembros que votaron en 
contra y que son mil i tantes de 
la LCR y uno que se abstuvo 
que es del PCE carrill ista) 
pretendía que fuera ratif icado 
por la Ejecutiva Provincial. 
Ante la negativa de éstos, la 
Federación Regional ha deci-
dido la disolución del Sindica-

j de Comercio de CCOO que 
deberá ser 
próximos día 
Federal. 

Ante ta 
el 

el Cor 

3 medidas burocrá-
S i n d i c a t o de 

Comercio de CCOO de Sala-
manca necesita la más amplia 
solidaridad de ios afi l iados del 
sector y de toda la Confedera-
ción. Hay ya iniciativas en 
marcha en Salamanca, mien-
tras se mantiene la campaña 
de solidaridad con los 8 traba-
jadores sancionados. 

Amenaza de despido sobre Pedro 
Navarro 

. J. Borrás 

nuevas concentraciones el día 
4 de octubre en la Plaza Mayor 
con una asistencia de unas 
200 personas y el sábado día 5 
como es ya habitual hasta los 
establecimientos de Cortefiel 
con manifestación y numerosa 
presencia policial, en su 
misión de defensa de los in-
tereses de la empresa. 

Los gritos más coreados 

Ayer día 9 s 
;n Salamanc 

istituido 
después de 

varias reuniones una Coordi-
nadora de partidos polít icos y 
organizac iones s ind ica les • 
para llevar a cabo conjunta-
mente la campana de solidari-
dad con los 8 trabajadores que 
han sido procesados como 
consecuencia de las concen-
traciones que hubo frente a la 

empresa "Cortef ie l" y que 
• están pendientes de juicios. 
La Coordinadora la componen: 
La Unión Provincial de CCOO, 
PCE. PC, LCR, IVIC-CL y los 
trabajadores del disuelto Sin-
dicato del Comercio de CCOO. 
Fundamentalmente se va a 
realizar un gran mitin-fiesta de 
solidaridad recogida de firmas 
a nivel de todo el Estado y por 
ult ime una convocatoria a 

juicio y está en 
estudie 
huelga 
Comert 

cto 

Posiblemente cuando este 
COMBATE-ZUTIK! salga a la 
cal le, conozcamos exacta-
mente la conclusión del expe-
diente a P. Navarro, iniciado el 
25 de pasado septiembre. No 
es posible saber por adelan-
tado la decisión de la empresa, 
si una sanción o f inalmente el 
despido. Pero es evidente 
cuáles son las intenciones: la 
patronal de la empresa y de 
toda la comarca, persigue dar 
un golpe al sindical ismo radi-
cal, combativo y revoluciona-
rio que practica en el Baix 
Penedés la UGT y nuestro par-
tido. 

Las luchas realizadas estos 
años en el Baix Penedés, a 
cuya vanguardia han estado 
las y los trabajadores de 
"Black-Decker", además de un 
modelo ejemplar de sindicalis-
m o , c o n s t i t u y e n un 
quebradero de cabeza para la 
patronal y esto ha sido así 
tanto en la lucha contra los ex-
pedientes, como en la nego-
ciación colectiva o los despi-

'idual.es. 
s i t u a c i ó n en la 

, es específ ica y con-
encia fundamentalmente ' 
, incansable labor de orga-
;ión realizada por el par-
Pero también responde a 

nos rasgos positivos de la 
uación más general. Cada 
j existe entre sectores de la 
ise obrera un mayor despre--

cio hacia el PSOE, hacia el go-
bierno. Existe una posición 
más combativa, más radical 
frente a la crisis económica, 
una mayor repugnancia ante la 
polít ica reformista. 

Es cierto que queda mucho 
camino por recorrer. Sin ir más 
lejos, hace unas semanas .en 
Tarragona el PCC ha contri-
buido de manera determinan-
te, por medio de su fuerza en 
CCOO a la firma del expedien-
te de ALEÑA, que muy posible-
mente supondrá el envío de 
decenas de personas al paro. 
Aunque todo ello ha' 
evidente que tras 

más 
c ier ta 

3 efecti-
I "Part i t 

alerta como 
I para 

•epresión 
Dualquier 

de la 
. fuerza 

fraseología se e 
vamente la polític 
de Semore"... 

Hemos de estar 
partido, preparado: 
lucha contundente, en caso de 
despido. Una lucha qu' 
durísima, contra la 
sindical, y que en 
caso convertiríamos 
nuevo acicate para el 
de la conciencia, 
organización y de lí 
revolucionaria entre 
obrera. Una lucha que no sería 
correcto plantearse en el 
ámbito de la localidad, sino 
que habría que extenderla a 
Tar ragona , a Ca ta lunya , 
p rocurando consegu i r el 
máximo de apoyo y solidari-
dad. 

El partido tiene que procurar 
fomentar esa solidaridad en 
todos los terrenos donde está 
presente y ello con el máximo 
de radicalidad y contundencia. 
Las dif icultades que pueda 
tener la patronal para una 
medida de despido, tanto por 
la disposición a la lucha 
dentro de "Black-Decker", 
como por las posibi l idades de 
lucha general en la comarca, 
en ningún momento nos ha de 
hacer bajar la guardia. • 

Alerta con Blak-Decker 

(Reproducció 
el conflicto) 

de la hoja que estamos difundiendo 

El 25 del pasado septiembre, la dirección de la empresa, 
abrió un expediente contra el compañero P. Navarro, secre-
tario del C. de empresa y de la UGT del Vendrell. Próxima-
mente se comunicará la conclusión del mismo, que puede 
suponer desde una sanción al despido, 

'estro partido, la Lliga Comunlst 
<LCR), 
tr abajado! 
para que r 
la respues 

P. Nava 
Una persa 
comba ti ve 

Revolucionaría 
llamamiento a todos y todas las 

s de la comarca, a todo el pueblo del Vendrell, 
'S mantengamos atentos y preparados para dar 
? y la lucha en caso necesario, 
o. es un dirigente sindical, conocido por todos, 
a que es el símbolo de la lucha y la resistencia 
:ontra la patronal y en defensa de los interes< 

la clase obrera. O, 
! prácticamente todi 
ysición firme y de lu 
y que se produjera 
íspidos de muchos c 
Este / no otro e 

a jugado un papel activo y directo 
s las luchas que se han realizado. La' 
••ha adoptada por la UGT. ha impedi-

tn el cierre de muchas empresas o 
compañeros. 
'I motivo del expediente. L^ patronal, 

tanto de B. Decker como de la comarca, persigue liquidar el 
sindicalismo honesto, combativo y fiel a los intereses de la 
clase obrera, que desarrolla aquí la UGT y la LCR. Esa sería 
una de las condiciones para desarrollar un ataque más 
duro a los salarios, a las condiciones de trabajo. Sería una 
de las condiciones para poner en marcha expedientes de 
reducciones de plantilla y cierre de empresas. 

Defendamos nuestros sindicatos 

Por eso hay que estar ALERTA, preparados para no 
aceptar las medidas de represión sindical que pueda 
adoptar la empresa. Preparados para iniciar un proceso de 
movilización en defensa de nuestros sindicatos, de nues-
tra organización, de nuestro partido, contra la represión 
patronal. 

A las reuniones que se realizan actualmente, tiene que 
seguir una información de los delegados a todos y todas 
las trabajadoras de la empresa. 

¡Alerta: porque unidos venceremos!. 
¡No a la represión patronal!. 
¡Defendamos nuestra organización!. 

Lliga Comunista Revolucionaria 
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¡Ya estamos en Europa! 

Iñaki Urdanibia 

Cada vez que al IPES se le ocurre 
sacar a la cal le uno de sus 
cuadernos, estamos de enhora-
buena. ¿Que exagero?. Qué va. 
Basta con mirar los t í tu los de los 
que han publ icado hasta el 
momento para ver que lo que ase-
guro es tota lmente cierto. En este 
momento estamos de enhorabue-
na, ya que acaba de salir el 
número 6, que lleva por tí tulo: 
"Democracia y Leyes Antiterro-
ristas en Europa" (UIster, Italia, 
Alemania y Estado español). 

El l ibro se publ ica de la mano 
de ias Gestoras pro-amnistía y 
recoge las conferencias desarro-
l ladas en Bilbao el 24, 25, 26 y 27 
de enero del presente año. 

Desde las primeras líneas del 
libro, y con un t í tulo bien indica-
t ivo; "Pre lud io profano a un l ibro 
para espectaüstas", Eva Foresí 
nos centra en el tema y aleja de 

todo temor de que el 

pia de la Ley Ant i ten 
registró en Madrid un bai 
más de 60.000 habitantes... 
es la s i tuac ión de es 
t ransic ionado de la C 
s is tema híbrido en el 
dadero poder está en 
los de siempre —con 

menos— y qi 

rista, 
o de 
Esta 

país que ha 
:tadura a un 

que el ver-
1 manos de 

más y 
s te-

abuso que de términos 
r ror is tas" "asesinatos ' 
los " i n fa t i gab les lu 
contra-terror istas" haci 
aquel d icho chino de qu( 
el sabio señala la luna 
mira ei dedo", y es que c 
el f iscal Chamorro: " ta l 

3mo "te-

•enos v 

"Violen 
emerge 
ximacii 
comei 

aportar grandes ense-
al resto países 

de la pr imera ponencia, a 
i\ profesor Alessandro 

d e d i c a d a al t e m a 
a social y legislación de 
:ia en Europa, una apro-
a la situación en Italia", 

'emos a ver ciertos ras-
I lo¡ ; en • : ya 

libro pueda 
n te fa 

•ultai 

profanos a las Leyes y ei Derecho. 
Eva, tan conocedora de estos 
terrenos, sitúa las conferencias 
que a cont inuación leeremos en la 
actual idad de Euskadi, verdadero 
laboratorio de leyes y métodos 
que, a modo de prueba, irán 
siempre ensayados por el Estado 
con el f in de, en t iempos futuros, 
saber de su ut i l idad para otros 
lugares o sectores. Esa Euskadi 
en la "que el 85% de estas 
personas (hablo de los detenidos) 

l ibertad, 

Bcosíumbradt 
ignorancia con referencia al te-
rrorismo de derecha y la relativa 
abundancia de informaciones 
sobre el terrorismo "rojo", son la 
expresión de un solo y mismo fe-
nómeno: la manipulación del flujo 
informativo..." es decir, todo ello 
responde a tentat ivas por parte 
del poder de discipl inar los 

chadores 
jn bueno 
>"cuando 
, el necio 
o m o d i c e 

I vez haya 
que pensar en otras formas de or-
ganización terrorista que hacen 
cerrar fábricas, que impiden 
cultivar los campos, que se 
arruinen las casas y que la gente 
tenga que emigrar..." 

La disertacif-jn de Dowe Korff, 
"las leyes antíterrorlstas en el De-
recho Comparado europeo, con 
espec ia l incidencia en la 
situación del UIster", diseca el 
" f l e m á t i c o " m o d e l o i ng lés 
apl icado con los irlandeses. 

Bajo mi punto de vista es el ter-
cero de los ponentes John 
Vervaele. el que hila más fino en 
sus planteamientos: "Perspectiva 
europea —con especial análisis 
de Alemania— de 
española 
humanos 

1 mai a de derechos 
en su 

spectbs comí 
itervención 

ledio 
algunos ( 
fa l ta que 

comu. ladof de Wiesbadei 

3 discipl i i 
) que . 

el f 
) hace 

5 capa! 

puesti 
poi 
declai 

empre 
Que sólo 
taje pasi 

el uez, oUí t ras 

. qui 
propia 
"de las 
les, de sus práct icí 
protesta", "aument 
los jueces, en reís 
con las fuerzas de 
todo ello persiguió 

pri 

el los preventi 
grato recuero del trat^ 
por el papá-Estado, e 
cuya Ley "democrát ica ' 
en el Parlamento po 
práct ica cot id iana de 
ese Estado que "con u 

él, per( 
cargo alguno, 

pequeñísimo porcen-
prisión, muchos de 

con un 
recibido 

2 Estado 
aprobada 
iblí i ta la 
1 tortura, 
a fotoco-

zación 
sociales margina-

5 y formas de 
> del poder de 
: ión estrecha 
a policía..." y 
ndo "ba jo la 
la más eficaz 

contra la subversión (asegurándo-
se así el consenso de la opin ión 
pública) una polí t ica de reforza-
miento del Estado frente al anta-
gonismo soc ia l " . Quizá sea el pre-
sente ponente el ú 
indiscr iminadamei 

propietarios. 
Completa libre 

la 
antiterror 
ción de 
Muñagori 
Chamorr. 
digna de 

de la ley r 

3 Policía 
sector 

ción de 

l e y e 

^ntido < 

e los t( 
nato" . . .con el 

LIBER 85 

partí 
va Forest, Ignacio 
. M. Ivlontero y Jesús 
Verdadera del ic ia, 
leída y releída, en la 
a caído la Ley Antite--

)mo final, un análisis 
lizado por las Gesto-' 

ras y una copia de la propia ley. 
En fin, que después de tanto 

bregar para entrar en Europa 
—como cert i f icado de "democra-
c ia "—, acaban entrando en la 
Europa de los pol ic ías.D 

(competentes, claro). El 

Iviuchos creíamos haber perdi-
do la capacidad de asombro, 
en lo que a cultura se refiere! 
desde que el PSOE "I jght" 
ganó las elecciones y se coló 
en los bonitos palacios desde 
donde se nos maladministras; 
y es que no siempre se 
aprende con los años, las más 
de las veces es a base de bofe-. 
tadas y ardores de estómago; 
y aún tenemos que agradecer 
sabiendo que existen otros 
métodos menos pedagógicos 
pero sí más efectivos: ia 
picana, la bañera y la ex 
cátedra ley de fugas. Esa. 
sensación de asombro es la 
que puede llegar a sentir 
c u a l q u i e r c i u d a d a n a o 
c iudadano que, relacionado 
con la "Ga lax ia Gutemberg" , 
se acerca a la Feria del libro 
para profesionales Liber 85. 
Allí, el asombro, las bofetadas 
y. el ardor es lo que prima. 
Aquél los que buscaban un 
buen mercado de todo lo rela-
c ionado con el libro (derechos, 

maquetas, distr ibuciones, 
etc.) se encuentran con poco o 
casi nada de esto. Lo que ven 
es un mercado de muestras de 
los generadores de cultura y 
progreso, ias grandes editoria-
les y las instituciones. 

Grandes editoriales que, 
como las instituciones, están 
en pocas manos. Basta mirar 
el catá logo de esta feria para 
darse cuenta de que muchos 
nombres se repiten en esas 
editoriales en el apartado de 
c a r g o s d i r e c t i v o s y 
propietarios, a la vez que 
varios de el los aparecen 
también en la mancheta de un 
famoso diario nacional que 
bate los récords de difusión y 
lectura. Ellas son las verdade-
ras in te resadas en este 
fabuloso mercado. Camino de 
su m e r c a d o c e n t r a l en 
Francfurt, se consiguen bene-
f i c i o s a s o p e r a c i o n e s de 
lanzamiento de fascículos, 
venta de miles de ejemplares y 
derechos comprados genero-
samente. 

Todo esto en detr imento de 
otras editoriales modestas y 
artesanales que ocupando los 
módulos más económicos, ha-
cían un acto de fe y presencia 
en esta feria en la que nada 
ganaban. Pequeñas editoria-
les que con esfuerzo y dificul-
tades y con cada vez peor 
humor lograban alguna peque-
ña venta que no l legaba 
siquiera a cubrir los gastos. Y 
eso las que podían permitirse 
el lujo de tenerlos. 

Cultura con mayúsculas, 
con ministros posmodernos y 
visitas superstars, que curio-
samente publican siempre en 
los mismos sitios. Cultura con 

mayúsculas es también la de 
las instituciones que este año 

obr€ 
osadía: 

d e i 
stituto del 

en sus exposi 
libro rozaban la 
Ministerio de Cu 
c o l a b o r a c i ó n 
Ayuntamiento, el 
Libro y la Biblioteca Nacional , 
es un claro ejemplo de cómo 
un concejal puede' medrar, 
más si cabe, a costa de los 
libros y la cultura. Un t e m a in-
teresante: "Las publicaciones 
españolas impresas en Europa 

1 lo 
36 libi 
public 

perio 
lengu 
qi 

iglos XVII y XVl l l" . Hay 
os muy bonitos que se 
aban en Europa por ra-
tan obvias como el Im-
y el español como 

i je universal y no por in-
iones ni represión. Esa 

es la conclusión que sacaba 
cualquier interesado al visitar-
la. Nuestra Comunidad Autó-
noma también hizo su exposi-
ción, que como siempre no 
merece más comentar io que 
cualquiera de sus otras acti-
vidades: un catálogo costosí-
simo que no decía absoluta-
mente nada y una larga serie 
de pegatinas que se repartían 
gratuitamente. 

Salón Internacional 
L ibro , p o r q u e se p 
observar la d i ferenci i 
variedad de sellos. 
prec^ T lo; 

del 
•día 

y y 

países, también la 
• úlcera del 

stands de otros 
icia y 
I del 

estadc 
¿Es 

dictadL 

de Israel, 
temerario hablai 

iltural 
;eñores en estrecha rela-

ción con el poder controlan 
canales como la edición, 
difusión y comunicación?. Un 
pueblo con una variada oferta 
cultural puede elegir la liber-ta, 
y en este caso libertad son 
sólo un montón de "t ipos" 
impresos en cualquier papel 
en blanco. 

En "Liber 85" puedes antici-
parte sabiendo qué novela 
tendrás que leer, de qué temas 
tratarás en tus conversacio-
nes y de qué forma vas a 
pensar. Para las editoriales 
que presentan otra oferta 
cultural y los interesados i 
. Dtenciar todi 
impresa, es 
búsqueda y 
nuevos canale: 
intercambio de 

la 

tipo de letra 
necesario la 
creac ión de 
de difusión e 

ideas que 
redunden en la libertad de 
expresión y variedad cultural 
que nos conduzcan no sólo a 
un mejor desarrollo como 
personas, sino también a una 
buena salud estomacal . • 

El Conde de Bodoni 



c «GIIHiriE coárt i i n t e n u d o u l 

Sudáfrica ha cruzado su 
rubicón 

Eleonor .Kanhiye es una militante del Congreso Nacional 
Africano. Vive exiliada en Londres desde 1979. Hace algunos 
años su compañero sindicalista y después de varios años de 
cárcel, fue asesinado por las tropas sudáfricanas cuando 
estaba en IVlozambique y bombardearon la sede del CNA. Esta 
mujer sigue la marcha de la lucha en sudáfrica día a día y ha 
esta do recientemente en Euskadi. 

- ¿ Q u é balance hace 
Congreso Nacional de la: 
s a d a s e l e c c i o n e s 
Sudáfrica' 

eleccionei 
lamento Tri. 
rta raza. 

amí 
- E s t a 

para un Pa 
y una cuí 
estaba excluida. El CNA poi 
lanío , fue exclu ido por ser uní 
organización de afr icanos que 
dice que africano es todo e 
que vive en Sudáfrica sir 
exclusiones. E! balance es que 
el pueblo las boicoteó en ur 

ta 
. y a q u i 

•leccic 
poyan la 

! se presen-
iles son los 
Carta de la 

Libertad' ' que es la p lataforma 
de nuestra lucha en Sudáfr ica. 

— Botha defiende el régimen 
del Apartheid diciendo que se 
pueden hacer reformas de las 
leyes, etc... 

— Al hacer reformas —las 
hacen el los sin nuestra parti-
c ipac ión— se pretende que 
pe rmanezcamos ca l l ados . 

hay 
Todas las leyes es 
cont ra nosotros, n 
mejores que oti 
puede hablar por 
tes perseguidos 
dos y lo que bust 
p lataforma polit i ' 
hablar bien de la 

- S e ha dichi 
(Partido Comunis 
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Gobierno de Sudáfr ica en 1961 
ya había inst i tu ido la Ley del 
Pase por la que se exige llevar 
un sa lvoconducto, la segre-
gación por el color, la educa-
c ión bantu, los bantustanes y 
t o d a s l a s f o r m a s d e l 
Apar theid. En 1960 hubo 
grandes mani festac iones y la 
mul t i tud fue ametra l lada en 
Sphervi l le y se perdie 

decidió tomar la lucha armada 
y eso dió lugar a la formación 
de un brazo armado umkhont 
we sizwe que quiere decir 
" lanza de la nac ión" . Una 
planta de petróleo y una cen-
tral nuclear en Sudáfr ica 
fueron atacadas, también las 
comisarías de policía, los poli-
cías y los consejeros de los 
batustanes han sufr ido las 
consecuencias. 
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— En este momento se está 
luchando por el tota l desman-
te lamienío del Apartheid y 
también el pueblo se está re-
belando contra estos conseje-
ros impuestos por 
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l lamamientos al interior er 
func ión de los anál is is que SÍ 
van haciendo por el CNA. Po; 
e jemplo el CNA hizo un Na 
mamiento recientemente £ 
hacer el país " ingobernab le e 
in t rabajable" y como conse-
cuencia de esto se l levaron 
adelante boicots contra leyi 

y d e m á s a c t o s se ha 
expresado que no puede haber 
n e g o c i a c i o n e s c o n e l 
Gobierno hasta que no se des-
mante le el Apartheid. Se l lama 
al bo icot to ta l a Sudáfr ica. 

—¿Tiene una valoración po-
sitiva del boicot de los países 
occidentales a Súdáfrica?. 

—Sí, porque el bo icot no es 
sólo una reiv indicación del 
CNA s ino de todo el pueblo, 
dentro del país también se 
está extendiendo el boicot . Lo 
l laman boicot al consumo y 
s ign i f ica el no consumi r en 
n ingún es tab lec im ien to 6 
t ienda que revierta en el régi-
men. La poblac ión consume 
en el m e r c a d o n e g r o , 
—negro— cont ro lado por las 
redes de comi tés de las pobla-
c iones. Por e jemplo en Ciudad 
del Cabo y Transvaal el boicot 
es total , estas c iudades están 
ais ladas. 

— La mayoría de la pobla-
ción negra está en el campo. 
Las ciudades, minas e indus-
trias están acordonadas por el 
ejército. ¿Cómo se va a solu-
cionar este problema?. 

— C o m o dices la poblac ión 
está separada. En las minas 
de oro de Johannesburgo sólo 
t r a b a j a n l o s h o m b r e s . 
Mientras tan to las mujeres con 
los hi jos e hi jas están separa-
dos en otro sit io, sacando 
dinero para comer de donde 
pueden mientras que los 
mar idos só lo ganan lo jus to 
para comer. No se autor iza que 
la mujer con la fami l ia esté con 
el mar ido en las zonas urba- ' 
ñas. Un e jemplo de esto es lo 
que se l lama " las mujeres de 

> c ruces" q 
c id ieron ii 
3anas 'para 
i r idos. Vi 
traslad. 
M 

•í misma; 
zon; 

'ían 
istai 

el campo y 
3 c iudad le-

)n t iendas o chabo las 
de lata y la respuesta del Go-
bierno fue derr ibarlas. Ellas y 
sus hi jos fueron detenidas, 
incluso bebés de meses. Estas 
mujeres se vieron obl igadas a 
formar su propio comi té para 
tomar decís 
Esto muestra i 
la s i tuac ión y I, 
mujer que vier 
rurales. Hoy 
resisten en esa 

Diectivas. 
n poco cual es 
act iv idad de la 

3 de las zonas 
n día todavía 
i zonas .D 

el CNA. El 
s una organización 
ierta en la que se 
1 pet ic iones indivi-
i mi l i tantes del PC 
iu ingreso lo hacen 
iduos. El Congreso 

y todos sus 

ción d isc ip l inada. Un 
públ ico del PC —su 

Secretario G e n e r a l - es a la 
vez miembro de la Ejecutiva 
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- E l CNA hasta 1961 
mantuvo una estrategia de no-

:6mo se produjo el 

1 Mande la fuee leg i -
•nte del CNA y más 

tarde recibió ei Premio Nobel 
de la Paz, esto fue debido a 
que al comienzo el CNA 
estaba basado en un movi-
miento pacíf ico. La gente 
puede p regun ta rse c ó m o 
hemos podido estar luchando 
de esta manera cont ra las le-
yes brutales del país. El 

Semana de solidaridad de Euskadi con Sudáfrica 

El PNV no sólo ha estado complicado por esta cuestión 
I la visita. Ante la aparición pública en la prensa de la 

de exportación de armas desde Euskadi a 
(pistolas Astra que la empresa del mismo 

• Unceta y Cia tiene en Gernika y de las pistolas 
Sudáfi 
nombr 
de 9 corto de la empresa G abi loado). En el diario DE! A 
(órgano oficioso del PNV) apareció una nota de la empresa 
Astra y Cía en la que declaraban que en sudáfrica tanto los 
negros como los blancos tienen derecho a comprar armas, 
sólo necesitan —decían— el dinero para comprarlas y el 
permiso de la policía. Esta respuesta fue criticada por el 
Comité Intemacionalista y la representante del CNA diio: 

La semana pasada estuvo en Euskadi Eleonor Kanfiiye 
miembro del Congreso Nacional Africano desarrollando 
una serie de actos en solidaridad con las luchas del pueblo 
sudafricano en contra del régimen del apartheld. En Bilbao 
tuvo entrevistas con la prensa, los partidos políticos y 
sindicatos y con representantes de Justicia y Paz en el 
Obispado. Junto con miembros del Comité Intemacionalis-
ta de solidaridad con los pueblos sus anfitriones, se 
trasladó a Gernika para hacer un acto en la Casa de Juntas 
cerca del Arbol de Gernika, pero esto no fue posible porque 
el Diputado Feral de Bizkaia de Cultura —que es quien 
concede las visitas a la Casa Juntera— negó el permiso y 
cerró el edificio a cal y canto. 

«a ¡os blancos para armarse les basta con el color de su 
piel pero si un negro se asoma a una tienda de armas es 
puesto en manos de la policía. Aquí se fabrican armas para 
matarnos, recordarlo cuando veáis cuerpos abatidos por ía 
TV. ¿Qué legalidad conocen ellos que exista en Sudáfrica? 
a nosotros no se nos permite llevar armas, somos parados 
para comprobar el salvoconducto, cacheados, detienen a 
todo el mundo...» 

A mitad de semana Eleonor fue a Vitoria donde se hizo 
una charla. EI último día tuvo lugar un mitin en Bilbao, en el 
teatro Gaiarre, al que acudieron 400 personas. En la mesa 
estuvo acompañada por miembros del Comité y por el 
artista Patxi Biskert y los directores vascos de cine Pedro 
Olea e Imanor Uribe. 

En la intervención el Comité dijo, además de las cosas 
citadas, que el silencio informativo del Correo Español, 
uno de los periódicos de más tirada del Estado, no se sabía 
si estaba producido por su simpatía al régimen de Pretoria 
o porque no les gustan que se metan con los armeros 
vascos que exportan a Sudáfrica. «Por lo demás 
—concluyó la representante del Comité— todo ha Ido bien 
y esta visita sirve para que el pueblo vasco y nosotros 
colaboremos a derribar ese muro que es el Apartheid. Hoy 
concre íamenfe estamos contra la exportación de armas y 
por la censura de toda clase de relaciones comerciales o 
diplomáticas con el régimen de Pretoria». • 


